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Los somateoes 
de S e g o v i a 

Si ' c o l e b r ó c o u g r a n b r i l l a n t e z e] a p t o 
<le bendición y e n t i e g a . de la,s b a n d e r a s 
de los S o m a t e n e s de l a p r o v i n c i a y d e l 
p a r t i d o de S e g o v i a , Iw i io l a p r e s i d e n c i a 
de la I n f a n t a d o ñ a I s a b e l , a l c a l d e s a h o ­
noraria, de l a c i u d a d , designada e x p r e s a ­
m e n t e a este; e f e c t o p o r S í M . é l R e y . -
. A s i s t i e r o n t a m b i é n a l a c t o el p n biden­
te de l Conse jo de rainistroSj m a r q u é s de 
K - t c l l a ; cap i t án g e n e r a l de la. r e g i ó n , cb -
u u u u l a n t c g e n e r a l d é los S o m a t e n e s de la 
r e g i ó n y t o d a s las a u t o r i d a d e s loca les y 
p i o v i n c i a l e s . 

E s t a b a p r e p a r a d o e l f .cto p a r a c e l e b r a r ­
se en la plaza M a y o r ; pe ro a causa d é la 
l l u v i a h u b o q u e c e l e b r a r l o en l a h e r m o s a 
c a p i l l a del S a g r a r i o de la C a t e d r a l , con 
a u t o r i z a c i ó n , n i n y a g r a d e c i d a , del p r e -
k d o de la d i ó c e s i s . 

R i n d i ó loe h ó n o r e s de o r d e n a n z a . u n a 
h a t e r í a de l 10 r e g i m i e n t o de A r t ü l i r í a l i ­
g e r a , c o n b a n d e r a y m ú s i c a . , q u e f u é r e ­
v i s t a d a p o r S u A l t e z a . 

A c t o s e g u i d o , b u h o m i s a rezada , y é l 
o b i s p o de l a d i ó c e s i s , d o c t o r C a s t r o , b e n ­
d i j o las bande ra s , que son p rec iosas y do 
m u y b u e n g u t o , que d e s p u é s e n t r e g ó la 
I n f a n t a d o ñ a I s a b e l . 

P r o n u n c i ó 1) . L u i s R i n c ó n , vovn] del 
S o m a t é n , un p ío u e n i e d i s cu r so que t e r ­
m i n a b a a s í : 

« iPkies tos los ojos en nues t r a han l e ra , 
t e n i e n d o s : e m p r ¿ p r e s e n t e e l s í m b o l o de 
l o s ' i d é a l e s que t é p r é s e n t a , v i e n d o en e l l a 
la esencia de todas las v i r t u d e s , l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de nues t r a s o b e i a n í a n a c i o n a l , 
su r a n g o , sus i n m n n i d a d e í : , sus f u e r o » , 
sus de rechos , l a p r o t e c c i ó n de los s ú h d i -
los , s i e i ido n u e s t r á u n í a en l a m a r c h a de 
te vida., e n f e r v o r i z a d o s con la c o r r i e n t e 
e s p i r i t u a l de p a t r i ó l a s s e n t i m i e n t o s q u e 

' sus p l i e g u e s d i f u n d e n , os r o g a m o s r e n ­
d i d a m e n t e , s e r e n í s i m a s e ñ o r a , t r a n s m i ­
t á i s a n u e s t r d au^usio S o b e r a n o , Su M a ­
j e s t a d el R e y D o n A l f o n s o X I I I ( q u é 
D i o s g u a r d e ) , que e l S o m a t é n de Sego­
v i a , i m l i v i d n a . l y ( o l ee t i v a m e n i c , d e n t r o 
de. su esfera de a c c i ó n , l a b o r a r á p o r el1 
e n g r a n d e c i m i e n t o de la P a t r i a . , d e la. M o ­
n a r q u í a y de la R e l i g i ó n c a t ó l i c a , p a r a 
m a n t e n e r s i e m p r e , c o m o u n a r e a l i d a d , el 
l e m a de su i n s t i t u c i ó n : « P a z . paz , y s i e m ­
p r e ¡paz.» 

E l e e n e i a l P r i i n o de R i v e r a d e d i c ó a 
c o n t i n u a c i ó n e l o c u e n t e s p á r r a f o s ai e x a l ­
t a r u n a vez m á s los f i n e s d e l S o m a t é n , y 
d e c l a r a n d o que se h a b í a c o m p l a c i d o e n 
a c e p t a r l a i n v i t a c i ó n a l a c to q u e se ce le -
b r a b a , a i m q u é o t r í í s ' a t e n c i o n e s r e c l a m a ­
b a n su p r e - e n c i a en M a d r i d y a u n q u e e l 
.mal t i e m p o hub i e se p i r e - i d o u n o b s t á c u ­
lo, par . i da r é l u n a p r u e b a m á s de s u 
a f é e l o y c a ñ i ñ ó a lia n o b l e c i u d a d de Se­
g o v i a v a s u p r o v i n c i a . 

D e d i c ó u n a s p a l a b r a s a las l i h e i i a d e s 
p ú b l i c a s m o d e r n a s , qne son B ] derecho a 
l a p r o p i e d a d b i e n a d q u i r i d a , a l o r d e n y a 
l a paz , q u e e l S o m a t é n t i e n e e l e n c a r g o 
de de tende i ' y v e l a r . 

E l o g i ó e n p á r r a f o s e l o c u e n t e s la, a c t i ­
v i d a d de S u A l t e z a , q n e h a c í a pocas h o ­
ra ^ h a b í a d e j a d o en Za ragoza u n a apre-
c i a h l e hue l l a , de su i d e n t i f i c a c i ó n con l a : 
v i d a n a c i o n a l . 

S u A l t e z a la I n f a n t a . , e l m a r q u é s de 
E s t e l l a . y l a s d e m á s a u t o r i d a d e s se t r a s ­
l a d a r o n a l ' s a l ó n d e l A y u n t a m i e n t o , e n 
d o n d e l a I n f a n t a p e r s o n a l m e n t e d i s t r i b u ­
y ó los p r e m i o s de l c o n c u r s o r e g i o n a l de 
t i r o de l o s ' S o m a t e h W d é la r e g i ó n y d i s ­
t r i b u y ó laa a r m a s de f u e g o a d j u d i c a d a s 
p o r so r t eo a m á s de t r e i n t a Soma tenes de 
la p r o v i n i - i á . 
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EXPOSICIÓN D E A R T E 

Séptimo Salón 
d e O t o ñ o 

H e m o s v i s i t a d o e s t é S a l ó n , organiza­
d o ; c o m o en a ñ o s a n t e r i o r e s , p o r l a A s o ­
c i a c i ó n de P i n t o r e s y ' E s c u l t o r e s , y de l 
e x a m e n de las ob ra s expues t a s hemos sa­
cada u n a g r a t a i m p r e s i ó n , y a r m c u a n d o 
v a m o s a j u z g a r los v a l o r e s a r t í s t i c o s , s í 
q u e r e m o s h a c e r c o n s t a r e n p r i m e r t é r ­
m i n o e l e l o g i o q u e m e r e c e esa i n s t i t u ­
c i ó n p e r s u a c t i v i d a d , c e l o y desve lo e n 
c u m p l i m i e n t o de l d e b e r q u e se h á , i m -
I j u e s t o . 

H a y expues t a s 5 7 4 o b r a s de p i n t u r a , 
g r a b a d o , e s c u l t u r a y a r t e d e c o r a t i v o , r e a ­
l i z a d a s p o r a r t i s t a s e s p a ñ o l e s e n s u m n -
yorí a. 

I T n a r t i s t a a r g e n t i n o , e l p i n t o r E n r i ­
q u e L a r r a g a ñ a , e x p o n e e n t r e sus obras 
e l M a d r i d d e b a r r i o s bajos : « P u e r t a de 
T o l e d o . « P i u r t a C e r r a d a » y « L a r i b e r a 
U ^ l M a n z a n a l e s » , e j e m p l a r e s q u e e s t á n 

O t r o s dos p i n t o r e s a r g e n t i n o s . T i t o 
C i t t a c h i n i y R o b e r t o E a m a n g é , e x p o n e n 
o b r a s de las q u e se d e s t a c a n p o r su exce ­
l e n t e f a c t u r a u n pa i sa j e d e l p r i m e r o , que 
n o r e c o r d a m o s e l n ú m e r o , y e l 15 , 2 1 , 2^ 
y :14 de E a m a n g é , que l e a c r e d i t a n c o m o 
u n b u e n p a i s a j i s t a . 

D o n J o s é L Í a n e c e s e x h i b e d iez y seis 
c u a d r o s de p i n t u r a r e s t r o s p e c t i v a . 

A d e m á s e n este S a l ó n t i e n e su r e p r e ­
s e n t a c i ó n , e n g r a b a d o , e l a r t e f r a n c é s € 
i t a l i a n o . 

Telegramas de provincias 
E l Congreso remolachero 

Z A R A G O Z A . — E n el s a l ó n de ac tos 
d e l C a s i n o M e r c a n t i l se ha v e r i f i c a d o l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l C o n g r e s o r e m o l a c h e r o . 
E n la p r e s i d e n c i a t o m a r o n a s i e n t o el se­
ñ o r C a s t e d o , v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
de E c o n o m í a : V e l l a n d o . d i r e c t o r de A u r i -
c u l t u r a : g o b e r n a d o r c i v i l , a l c a l d e , p r e s i ­
d e n t e de l a - D i p u t a c i ó n , u n r e p r e . - e n l a n t e 
d e l c a p i t á n g e n e r a l y los s e ñ o r e s I ' a b i a -
n i . Pozas , M a s i p y H u e s o . 

E l C o n g r e s o a c u e r d a d i v i d i r s e e n c u a ­
t r o Secc iones , q u e s o n : t é c n i c a a g r í c o l a , 
q u e p r e s i d e e l s e ñ o r F a b i a n i ; t é c n i c a i n ­
d u s t r i a l , p o r d o n J o a q u í n B o r j a ; c o m e r ­
c i a l , d o n M a r i a n o B a s e l g a , y j u r í d i c o s o -
c i a l ; d o n J o s é M a r í a Z a r a . A c t o s e g u i d o 
se r e ú n e l a C o m i s i ó n t é c n i c a d e l a i n d u s ­
t r i a , c u y o t e m a p r i n c i p a l es « P l a g a s de 
l a r e m o l a c h a y m e d i o s de d e f e n s a » , s o b r e 
e l que d i s e r t a e l i n g e n i e r o de l a G r a n j a 
de . Z a r a g o z a , d o n J o a q u í n P i t a r q u e , 
a p r o b á n d o s e l a s dos c o n c l u s i o n e s s i g u i e n ­
t e s : P r i m e r a , os de u r g e n t e n e c e s i d a d 
q u e e l c u l t i v a d o r a t i e n d a a las cansas de 
l a s e n f e r m e d a d e s q u e a t a c a n la r : m o l n -
c h a , p a r a o b t e n e r e l m á x i m o r e n d i m i e n ­
t o ; y s e g u n d a , p a r a e l m a y o r é x i t o do l a 
defensa de l a s p l a g a s de l c a m p o es p r e c i ­
so u n t r a t a m i e n t o c o l e c t i v o . E s t a ü l r inVá 
se m o d i f i c a e n e l s e n t i d o q u e p r o p o n e e l 
i n g e n i e r o s e ñ o r L a f a r á n de q u é "el C o n ­
greso n a ó e voto- ; p o r q n e e l n u e v o s e r v i ­
c i o f i t o p a t o l ó g ' ú o i n d u s t r i a l o r g a n i c e r á ­
p i d a m e n t e s u l a b o r r e f e r e n t e a las e a l c r -
m e í d a d e s de l a r e m o l a c h a , p u d i é n d o s e is í 
e n b r e v e i n t r o d u c i r los t r a t a m i e n t o s co-
l e c t i v o s . 

Créitos a los cosecheros 
f Á Í T J D A D R E A L . — P a r a r e s o l v e r la 

c o n c e s i ó n de los p r é s t a m o s de c r é d i l o a 
los cosecheros de v i n o s , d i s p u e s t o s p o r 
r e c i e n t e P e a l o r d e n , ha l l e g a d o u n a Co­
m i s i ó n de l a J u n t a A g r í c o l a , p r e s i d i d a 
por el s e ñ o r Q u i n t a n i l l a , a q u i e n a c o m p a ­
ñ a n los voca les s e ñ o r e s C e b r i á n y Cusa-
n o v a . 

D i c h o s s e ñ o r e s se e n t r e v i s t a r o n c o n e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , y , a d e m á s c o n f e r e n c i a ­
r o n , ñ o r t e l é f o n o , c o n los g o b e r n r . d o r e s 
d e T o l e d o y A l b a c e t e y con v a r i o s a l c a l ­
des ele i m p o r t a n t e s p u e b l o s de es ta p r o ­
v i n c i a . 

H a n c o m e n z a d o a r e c i b i r s e a l g u n a s so­
l i c i t u d e s de p r é s t a m o s , los cua les se c o n ­
ceden i m n e d i a t a m e n t e p o r m e d i a c i ó n de 
l a s u c u r s a l de l B a n c o de E s p a ñ a . 
. . 

Las hazañas 
aéreas 

E l «Nungcsser y Cali)) ha atravesado el 
Atlántico 

P E R X A M B F C O . — L o s a v i a d o r e s f r a n ­
ceses Cos tes y L e B r i x , p r o c e d e n t e s de 
San L u i s de S e n e g a l , h a n l l e g a d o a X a -
t a l . 

N A T A L . — D e s p u é s de e f e c t u a r u n v u e ­
l o de 8 .200 k i l ó m e t r o s ' sob re e l A t l á n t i c o , -
e l a v i ó n de Costes y L e B r i x a t e r r i z ó e n 
f o r m a i m p e c a b l e e n u n a e r ó d r o m o e x p r e ­
s a m e n t e p r e p a r a d o a 12 m i l l a s de l a p o ­
b l a c i ó n . 

L o s a v i a d o r e s f u e r o n r e c i b i d o s p o r e l 
e l e m e n t o o f i c i a l y n u m e r o s o p ú b l i c o , q u e 
les a p l a u d i ó c o n i n d e s c r i p t i b l e e n t u ­
s i a s m o . 

C o n este, v u e l o los a v i a d o r e s Costes y 
L e B r i x h a n e s t a b l e c i d o u n n u e v o « r e ­
c o r d » de l a Travesía sin escala d e l A t l á n ­
t i c o d e l S u r , r e a l i z a d a en v i e n t i u n a h o ­
ras q u i n c e m i n u t o s , 

N A T A L . — L o s a v i a d o r e s f ranceses 
D i e u d o n n é Costes y L e B r i x , q u e en el 
« X u n g e s s e r y C o l i » , ha} i h e c h o l a t r a v e ­
s í a del A t l á n t i c o , h a n d e c i d i d o c o n t i n u a r 
p a r a P í o J a n e i r o . 

Accidente mortal 
L A R A C H E . — D i c e n de R a b a l q u e . en 

e l c a m p o d e A v i a c i ó n m i l i t a r , y c u a n d o 
r e p a r a b a l a h é l i c e de u n a v i ó n , f u é a l ­
canzado p o r e l e je de l a m i s m a , e l c abo 
p i l o t o B a r g u e s , que s u f r i ó t a n g r a v e s he ­
r i d a s en Ja cabeza y b razo d e r e c h o q u p f a -
l l e c i ó en e l h o s p i t a l s e g u i d a m e n t e . 

D . J U L I O P O V E D A D . F E L I P E M A T A X Z A S 
Ascendido a capitán de Capitán jefe del aeródro-
Ingenieros por méritos mo de Anamuza-Larache 
de guerra y ninerto he- muerto p o r el enemigo 

en Alliuce- cuando rolaba sobre l a 
tas región de Ajtnas 

R N M E J I C O 

É l m o v i m i e n t o 
revo luc ionar io 

Diecinueve generales fusiladas 

T e l e g r a f í a n de N u e v a Y o r k q u e desde 
el c o m i e n z o d e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a ­
r i o m e j i c a n o f u e r o n c a p t u r a d o s p o r i a s 
t r o p a s federa les v e i n t i n u e v e i ) e i | r a les r e ­
b e l d e s , d i e c i n u e v e de los cua les í n e r o n 
m u e r r o s o e j e c u t a d o s y c o n f i s c a d o s t odos 
s u s b i e n e s . 

E n o t r o despacho de la m i s m a p r o c e ­
d e n c i a se a n u n c i a que las t i opas í e d e r a -
p l e s d i e r o n caza a l a p a r t i d a , de b a n d o l e ­
r o s que a t a c ó a u n t r e n de v i a j e r o s ce rca 
d e P i m e n t e l , m a t a n d o a d i e z '' de e l lo s e 
h i r i e n d o a o t r o s v e i n t e . 

Lu captura del general Gómez 

E l g e n e r a l A l v a i e z , j e f e d e l E s t a d o 
M a y o r d e l p r e s i d e n t e Ca l l e s , a n e n c i a q u e 
las. t r o p a s federa les l i a n d e s c u b i e r t o la 
p r e s e n c i a e n el d i s t r i t o de l l u a r u s c o , E s ­
t a d o d e V e r a c r u z , de l g e n e r a l r e b e l d e 
G ó m e z y 35 sus p a r t i d a r i o s , c r e y e n d o , 
se i m n i n e n t e l a c a p t u r a de t o d o s e l l o s . 

E l arzobispo de Yucatán, en Madrid 

Desde hace pocos d í a s se e n c u e n t r a e n 
M a d r i d , p r o c e d e n t e d e Roma . , e l a r z o b i s ­
p o de Y u c a t á n , m o n s e ñ o r M a r t í n T r i f s -
c h l e , q u i e n ha r e f e r i d o a. u n p e r i o d i s t a , 
c ó m o f u é d e t e n i d o e n M é j i c o y e x p u l s a ­
do de su p a t r i a , c u a n d o en é s t a se p r o d u ­
j o c o n ca r ac t e r e s de v i o l e n c i a l a c u e s l i ó n 
r e l i g i o s a . 

« E l d í a 22 de a b r i l — d i c e m o n s e ñ o r 
M a r t í n — g i r a b a y o u n a v i s i t a r e c t o r a l , 
c u a n d o v i a s a l t a d o el a u t o m ó v i l que o c u ­
p a b a p o r u n d e s t a c a m e n t o de P o l i c í a , c u ­
y o j e f e m e d i j o t e n í a o r d e n de c o n d u c i r ­
m e a la P r e f e c t u r a . Y o p r o t e s t é , p e r o de 
n a d a m e s i r v i ó , p e r m a n e c i e n d o e n c e r r a ­
d o d u r a n t e c u a t r o d í a s en u n a h a b i t a c i ó n 
d e l i i . P r e f e c t u r a . Pa sado ese t i e m p o se 
r e c i b i ó u n a o r d e n t e l e g r á f i c a d i s p o n i e n ­
do m i e x p u l s i ó n de l a p a t r i a . E n e f e c t o , 
se m e c o n d u j o a l p u e r t o de l P r o g r e s o , 
d o n d e e m b a r q u é para C u b a . » 

D e s d e a l l í e l a r z o b i s p o se d i r i g i ó a l a 
c a p i t a l de I t a l i a p a r a d a r c u e n t a a l Papa 
d e l es tado de su d i ó c e s i s . 

A h o r a se p r o p o n e pasa r u n o s d í a s e n 
S e v i l l a y v o l v e r l u e g o a L a H a b a n a , d o n ­
de e s p e r a r á a que m e j o r e l a s i t u a c i ó n de 
M é j i c o . 

La captura de Gómez. 

M E J I C O . — E l g e n e r a l A l v a r e z , j e f e d e l 
E s t a d o M a y o r d e l P r e s i d e n t e C a l l e s , 
a n u n c i a q u e l a s t r o p a s f e d e r a l e s h a n d e s ­
c u b i e r t o l a p r e s e n c i a e n e l d i s t r i t o d e 
H u a t u s c o . E s t a d o d e V e r a c r u z , de l g e ­
n e r a l r e b e l d e G ó m e z , y 35 d e sus p a r t i ­
d a r i o s , c r e y é n d o s e i n m i n e n t e l a c a p t u r a 
d e t o d o s e l l o s . 

y les a c o m p a ñ ó la m ú s i c a del r e g i m i e n t o 
do Wad-Ba ' / . 

P r e s i d i e r o n el acto, en r e p r e s e n t a c i ó n de 
S u M a j e s t a d c\ Rey . su a y u d a n t e , D . A l v a ­
ro E s p i n o s a de los M o n t e r o s : eí m i n i s t r o 
de l a G u e r r a , duque de T e t u á n , y el i n t ea -
dante genera l , D . Caye t ano T e r m é n s . 

C o n c u r r i e r o n todos l o generales, jefes y 
oficiales del C u e r p o de I n t e n d e n c i a , y Co­
mis iones de todos los Cuerpos d f Ir. sraar-
n i c i ó n . 

L a f u n c i ó n r e l i g i o s a c o n s i s t i ó en u n a m i ­
sa can tada , t e r m i n a d a l a c u a l d d t f i l a r o n 'as 
fuerzas ante el m i n i s t r o de l a G u e r r a . 

Las t r o p a s de I n t e n d e n c i a han ó-íl ' n a d o 
el d í a do su P t r o n a con va.rios fest ¡os en 
el i n t e r i o r del c u a r t e l , y con u n a f u n c i ó n 
que se ve r i f i có en el t e a t ro Chueca. 

L a o f i c i a l i d a d se r e u n i ó en u n banquete 
de c o m p a f l e r r l m o . 

E n p r o v i n c i a s t a m b i é n se c e l e b r ó con m u ­
cho en tus iasmo. 

U N P E R G A M I N O P A R A E L G E N E R A L 
• S A N J U R J O 

Z A R A G O Z A . — E l a lca lde ha r e c i b i d o un 
p e r g a m i n o que a l genera l S a n j u r j o dedi 
can los iponados de F i g u e r a % E ! p e r g a m i -
n a cont iene u n d i b u j o de l a imagen de l a 
V i r g e n del P i l a r , a s í como u n t roféc- cons­
t i t u i d o p o r banderas e s p a ñ o l a s . 

E l S r . A l l u é S a l v a d o r lo h a r e m i t i d o se 
g u i d a m e n t e a su d e s t i n a t a r i o . 

E L G E N E R A L W E Í Y L E R 

H a m a r c h a d o a Ba rce lona , dende rml ar­
c a r á p a r a P a ü m a de M a l l o r c a , el c a p i t á n 
genera l W e y l e r . 

Se p ropone pasar todo el i n v i e r n o en aque­
lla i s la . 

E .N H O N O R D E L G E N E R A L B E H . E N : 
G U E R 

Z A R A G O Z A . — S e h a n r e u n i d o en f í j á t e í 
n á l bamquete los jefes y oficiales de Regu­
lares de T e t u á h , que c o n c u r r i e r o n a Sta 
cap i ta.!. 

E n t r e los r eun idos s u r g i ó l a idea d.' coa­
gregarse en fecha p r ó x i m a en M a d r i d todos 
los que pertenecen o hayan, per tenec ido a 
'este g r u p o , p a r a ofrecer u n t e s t i m o n i o de 
afecto, a l f u n d a d o r , genera l Rorengucr . 

M A R R U E C O S 

Proyección a beneficio 
de! mutilado 

Cas s e ñ o r i t a s d e O ' D o n j i e l l , P r i > o de 
l i i v e r a y la m a r q u e s a de T o r r a l b a , q u e | 
t o m a r o n n a r t e e u l a r e c i e n t e e x c u r s i ó n 
de Sus M a j e s t a d r s a M a r r u e c o s , h a n s ido ' 
i n v i t a d a s a p a t r o c i n a r u n a e x h i b i c i ó n e n 
e l t e a t r o de La Z a r z u e l a , a las seis y m e ­
d i a do l a t a r d e d e l m i é r c o l e s 1 9 , d e l a i n - ' 
t e r e s a n t e p e l í c u l a f i l m a d a e n es te v i a j e 
p o r e l S r . A l l m e i d a p a r a dfedicar e l p r o ­
d u c t o a l a A s o c i a c i ó n d e l M u t i l a d o , q u e , 
c o m o es s a b i d o , v i e n e c o n c e d i e n d o ¡HUÍ- | 
s iones d e c a r á c t e r c i v i l y m i l i t a r a los 
i n u t i l i z a d o s e n e l s e r v i c i o . 

Los b i l l e t e s para esta f u n c i ó n se p o n ­
d r á n a l a v e n t a desde h o y , l u n e s , e n l a 
casa de las s e ñ o r i t a s de P r i m o de R i v e ­
r a , L o s M a d r a z o . 2 f i . s e g u n d o , a l p r e c i o 

y t a i n b i é n en los despachos de] t e a t r o de 
l a Z a r z u e l a , e l m i s m o d í a de la f u n c i ó n . 

A d e m á s de l a p e l í c u l a , que ea do g r a n 
i i u d r a j e , se c u e n t a c o n a l g ú n n l i m e r o 
m u s i c a l de v e r d a d e r o m é r i t o . 

E s t á n i n v i t a d o s Sus M a j e s t a d e s y A l ­
tezas , q u e es de e spe ra r a s i s t a n . L a p r o ­
x i m i d a d de la f e c l í a q u e se f i j a v i e n e de­
t e r m i n a d a p o r l a p a r t i d a de l a F a m i l i a 
R e a l p a r a B a r c e l o n a . 

>~m*m~< 

Información 
de Marina 

la o l í a p d U n i 
X A U E N Y E L G E N E R A L B E R E N G U E R 

T E T U A N . — C o n m o t i v o de l a n i v e r 'a r io 
do l a o c u p a c i ó n de X a u e a , en 1920, se han 
cursado muchos te 'egramas de f e l i c i t a c i ó n 
y recuerdo a l i l u s t r e genera l Y). D á m a s o 
Berenguer . 

L a P rensa loca l dedica , con i d mitaoao 
m o t i v o , c a r i ñ o s o s suelte» en e log io del nue­
vo conde de X a u e n . 

T E N I E N T E C O R O N E L C O N D E C O R A D O 

L A R A C H E . — E n A l c a z a r q u i v i r se ha ve-
r i c a d o la i m p o s i c i ó n de l a c o n d e c o r a c i ó n 
concedida p o r e! S u l t á n a l t an ien te coronel 
Sr . U n c e t n , concedida p o r eB Soberano ma­
r r o q u í a ip ropue ta del res idente g-Jneiral, 
M . Steeg. A s i s t i ó a l acto el corone l s-íñor 
Castelo. I m p u s o la c o n d e c o r a c i ó n el t en ien ­
te corone l de E t a d o M a y o r f r a n c é s M . Co-
1 - i , y p r o n u n c ó u n d iscurso el comandlanto 
M . Cabot , en el que d e d i c ó g randes E ' og ios 
a O'a p e r s o n a l i d a d del Sr . U n c e t a . 

F U N E R A L E S P O R E L A L M A D E D O N 
J U A N N I E T O 

L A R A C H E . ^ S e h a o e k b r a d o cía A r e i l a 
u n f u n e r a l p o r e l a l m a de D . J u a n N i e t o , 
profesor de las escuelas e s p a ñ o l a s , qu£i l le­
vaba ve in te año , i de res idencia en M a r r u e ­
cos. A s i s t i e r o n a l r n l i g io so acto la.3 a u t o r i ­
dades c i v i l e s y m i l i t a r e s y representaciones 
ile los Cuerpo-, del Eistado. 

E L E S T A D O D E S A L U D D E L S U L T A ^ 

L A R A C H E . — D i c e n de R a b a t que el S u l ­
t á n de M a r r u e c o s , M u l e y Yussef, m e j o r a 
notablennente de su en fe rmedad . S a l d r á .para 
M e q u í n e z , y desde a l l í so. t r a s l a d a r á a Fez. 

L A S O B R A S P U B L I C A S E N M A R R U E ­

COS 

E l ( ( t í d l e t í n Oficia!.) de M a r r u e c o s p u b ü i -
oa las s igu ien te 1 disposioio<nes: 

P l i e g o de condic iones que han de r e g i r 
p a r a l a c o n t r a t a de l a c o n s t r u c c i ó n del ed i ­
ficio de l a J u n t a de Serv ic ios m u n i c i p a l e s 
e I n t e r v e n c i ó n loca l de T t e t u á n . Asc iende a 

O t r a p a r a r e p a r a c i ó n do lia c a r r e t e r a de 
T e t u á n a Tángoa- , p resupues tada Oin 173.993 
pelletas. 

O t r a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n dod ed i f i c io p a r a 
faro en Cabo Qu i l a t e s , que asciende a pe 
setas 620.243. 

O t r a p a r a c o n t r a t a r las obras de r epa ra ­
c i ó n de l a c a r r e t e r a de. T e t u á m a Ceu ta , 
que asciende a 259.341 pesetar. 

Información de Guerra 
L A M E D A L L A D E S U F R I M I E N T O S 

Le ha s ido concedida, en v i r t u d de Rea l 

o rden , p u b l i c a d a en e l . . D i a r i o O f i c i a l de l 

M i n i s t e r i o de l a G u e r r a » , a ' d o ñ a J o a q u i n a 

U r z á i z y Cavero, m a d r e del hero ico jefe de; 

T e r c i o t en ien te coronel D . R a f a e l de V a l a n -

zuela. m u e r t o g lo r iosamente en Tizz i -Assa . 

L A P A T R G N A D E L C U E R P O D E I N T E N ­

D E N C I A 

E l C u e r p o de I n t e n d e c i a c e l e b r ó eu Pa-
t r o n a , S a n t a T e m í a de J e s ú s , con u n a f u n ­
c i ó n r e l i g i o s a en l a i g l e s i a d é San J e r ó n i m o 
el Reaü . 

A s i s t i e r o n dos c o m p a ñ í a s de I n t e n d e n c i a , 
en t r a j e de ga la , m a n d a d a s p o r el comam-
dan te S r . Grosso. 

F o r m a r o n con el es tandar te del C u e r p o . 

J O R N A D A S M E D I C A S 
Cor respondendo a l a i n v i t a c i ó n hecha pe 

el decano de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a á-: 
l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l a l C u e r p o de Sa­
n i d a d de l a A r m a d a , p a r a quo as is ta a las 
Jo rnadas M é d i c a s que h a n de tener Ikigai 
en esta cor te dell 18 al 26 de! c o r r i e n t e , han 
,-ido autoadzados los cap i tanes generales d^ 
los depa r t amen tos p a r a que, s i n p e r j u d i 
caree e l se rv ic io , concedan pe rmiso a l efec­
t o a los jefes y oficiales m é d i c o s que .df(rw-n 
a s i s t i r , los cuales h a r á n lo-, v ia jes p o r su 1 
cuenta , y r l in d i s f r u t e de ü k U m r a i z a o i ó b i n i 
d i e t a a l g u n a . 

C U E R P O D E S A N I D A D 
I Se concede a l t en ien te corone l m é d i c o de 1 
j l a A r m a d a D . Es t an i s l ao L luesma G a r c í a 1 

p r ó r r o g a en su ac tua l des t ino de As i s t enc i a | 
f a c u l t a t i v a de Oficiales genenales en a c t i v o 
y l a reserva con res idencia en l a corte', y . j 
a p e t i c i ó n p r o p i a , l a s i t u a c i ó n dé supe rnu ­
m e r a r i o , s in sueldo, a l c a p i t á n m é d i c o de 
la A r m a d a D . R a m ó n Grosso P o r t i l l o . 

E l comandan t e m é d i c o de l a A r m a d a don | 
VicBnte C e i b r i á n P o r t i l l o ha s ido des ignado 
p a r a f o r m a r .pa i te del C o m i t é de m l a c e i o u ' 
diel «Ba ' .é i t ín I n t e r n a c i o n a l » , ó r g a n o o f i c i a l 
de loe Congresos i n t e r n a c i o n a l e s de M ; ' d i -
c i n a y F a r m a o i a m i l i t a r e s . 

E l i m p e r i a l i s m o 
y a n q u i 

Un discurso de Coolídge 

C H I C A G O . E l p r o f e s o r d e la. U n i v e r ­
s i d a d de C o l o m b i a , M r . S h e p h e r d , h a p r o ­
n u n c i a d o u n a c o n f e r e n c i a a t a c a n d o d u ­
r a m e n t e l a p o l í t i c a i m p e r i a l i s t a de los 
E s t a d o s U n i d o s . E l p r o f e s o r , ' e n su d i ­
s e r t a c i ó n , h a d i c h o q u e l o s E s t a d o s U n i ­
dos e s t á n formando u n v e r d a d e r o i m p e ­
r i o c o l o n i a l , pues t i e n e s o m e t i d o s e c o ­
n ó m i c a m e n t e a C u b a , H a i t í , N i c a r a g u a y 
P a n a m á . . 

E n e s to s E s t a d o s , q u e , s o n v e r d a d e r a s 
c o l o n i a s de l o s E s t a d o s U n i d o s — h a d i ­
c h o el p r o f e s o r — , e l c a p i t a l n o r t e a m e r i ­
c a n o e s t á r e j p r e s e n t a d o p o r u n b i l l ó n y 
m e d i o d e d ó l a r e s . 

M i s t e r S h e p h e r r d f u é a p l a u d i d í s i m o , y 
su d i s c u r s o e s t á d a n d o l u g a r a g r a n d e s 
c o m e n t a r i o s . 

N U E V A Y O R K . — E n u n d i s c u r s o p r o ­
n u n c i a d o p o r e l p r e s i d e n t e C p o l i d g e h a 
d i c h o : 

C o r r e s p o n d e a l . p u e b l o a m e r i c a n o e l 
d e r e c h o d e d e t e r m i n a r , n o los m e d i o s 
e m p l e a d o s p a r a a s e g u r a r l a p r o s p e r i d a d 
d e l p a í s , s i n o m á s b i e n q u é e m p l e o d e b e 
h a c e r s e d e e s t a p r o s p e r i d a d . 

H e m o s i d o b a s t a n t e l e j o s p a r a v e r q u e 
l a g r a n m a s a de l a r i q u e z a d e l p a í s n o h a 
s ido e m p l e a d a s i m p l e m e n t e c o n m i r a s 
e g o í s t a s , n i s i q u i e r a en l a b u s c a d e l l u ­
j o , s i no q u e e s t a p r o s p e r i d a d h a s ido e m ­
p l e a d a en e l e v a r e l n i v e l s o c i a l de l a v i d a 
de l p u e b l o a m e r i c a n o . 

L a s c o n d i c i o n e s soc i a l e s d e l e b r e r o 
a m e r i c a n o h a n s ido m e j o r a d a s e n o r m e ­
m e n t e , l o g r á n d o s e u n a e r a d e paz e n t r e 
e l c a p i t a l y el t r a b a j o . » 

La guerra en China 
P E K I N . — S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s 

de! f r e n t e d e b a t a l l a , h a . s i do c o r t a d a la 
r e t i r a d a d e l e j é r c i t o de C h a n t ú . 

I -as f u e r z a s d e P e k í t i a v a n z a n c o n d i « 
r e c c i ó n a H a n k é u , 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

El ilalo le laiien 
E ] s e m a n a r i o d é l o s lunes « E l N o t i c i e ­

r o » , p u b l i c a la s i g u i e n t e (.•iónica q u é f i r ­
ma I ) . J o s é T o r r e n t e : 

«KL d í a 14 de o c t u b r e de 1920 t u v o l u ­
g a r u n a c o u t e c i i n i e u t o p o l í t i c o m i l i t a r 
c u y a i m p o r t a n c i a sólo p o d r í a c o m p a r a r s e 
— e n r e l a c i ó n c o n la, fecha en q i i e se des-
a r r o í l ó — c o n el d e s e m b a r o p en A l h u c e ­
m a s , t a n b'illantemeaLte r e a l i z a d o . 

N o s r e f e r i r n o s a l a o c u p a c i ó n de X a u e n 
p o r e l g e n e r a l B e r e n g u e r , s i n d i s p a r a r un 
solo t i r o , cosa q u e p a r e c í a e n a q u e l l a 
é p o c a p u n t o m e n o s que i m p o s i b l e . X a u e n 
la c i u d a d s a n t a , n o h a b í a sido p i sada j a -

p l a n l a de un europeo: los p r i -
en e l l a e n t r a r o n f u e r o n los v a -
lados e s p a ñ o l e s , mandados por 
> alto comisar io g e n e r a l l í e -

m a s p o r l i 
meros que 

e l en tonc( 
r e n g u ñ r . 

E n m a y o de l m i s m o a ñ o 1920 se h a b í a n 
d e s a r r o l l a d o las b r i l l a n t í s i m a s o p e r a c i o ­
nes m i l i t a r e s sob re T a z a i n t , r e s i d e n c i a 
de l E a i s u n i , entoncesi en p e r í o d o de t u r -
buliencia. , y de las q u e f u é u n o de los 
p n n r •tores el g e n e r a l S a n j u r j o ; 

amenti en 
de 

en esas o p i l a c i o n e s , y p r 
la o e u p á c i ó n de T a z a r u t , 
m a y o , o b t u v o u n a l au reada e l h e r o i c o 
G o n z á l e z T a b l a s , q u e anos d e s p u é s , e n e l 
m i s m o d í a de l m i s m o ,me>s y p o r esas v é ­
j en la les que ta.nto h a n a b u n d a d o en n u e s ­
t r a p o l í t i c a m a r r o q u í , m u r i ó al o c u p a r 
n u e v a m e n t e T a z a r u t , que h a b í a s i d o 
a b a n d o n a d o e n t r e las f l u c t u a c i o n e s de 
u n o do t a n t o s c a m b i o s de c r i t e r i o , y de 
h a b e r v u e l t o e l E a i s u n i a es ta r en < o n d e -
l e ro p r e c i s a m e n t e c u a n d o se l e c r e í a v e n ­
c i d o p a r a s i e m p r e . 

l i e d u e i d o e l c a b e c i l l a r e b e l d e — q u e 
n u n c a m á s d e b i ó l e v a n t a r cabeza.—al san­
t u a r i o de M u l e y - A b d - e l - S e l a m , el gene­
r a l B e r e n g u e r a c t i v ó l a a c c i ó n m i l i t a r 
C o m b i n á n d o l a c o n l a p o l í t i c a en f o r m a 
t a n at e r í acia, que se le f u é a b r i e n d o l'a 
r u t a de X a u e n , a pesar de b o r d e a r este 
c a m i n o u n a e a b i l a t a n a g u e r r i d a y b a t a ­
l l a d o r a c o m o la de H a s s a n , c u y o s m o r a ­
dores f u e r o n de los q u e o se m o s t r a r o n 
n e u t r a l e s o a p o y a r o n e l a v a n c e sob re 
X a u e n . 

E a o c u p a c i ó n de l a c i u d a d s a n t a se h i ­
zo s i n d i s p a r a r u n solo t i r o , y e l h o y c o n ­
de de X a u e n , h a c i e n d o g a l a de su h a b i l i ­
d a d d i p l o m á t i c a , y pa ra d e m o s t r a r q u e 
n o se i b a a l l í a n i m a d o s p o r u n e s p í r i t u de 
c o n q u i s t a , s ino e n r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
a u t o r i d a d s u p r e m a d e l S u l t á n , b i z o que 
las t r o p a s que p e n e t r a r o n en la c i u d a d 
l l e v a s e n p o r d e l a n t e e l e s t a n d a r t e v e r d e 
d e l iPl-ofeta , s i g n o de l a a u t o r i d a d de l 
i l a . i z é n , y d e t r á s la. bandera , e s p a ñ o l a , ein 
c a l i d a d de a m p a r a d o r a de l a a u t o r i d a d de 
a q u é l . 

D e s p u é s de o c u p a d o X a u e n c o n t i n u ó 
la l a b o r p o l í t i c a , e n c a m i n a d a a l en lace 
c o n la f r o n t e r a f r a n c e s a , que se f u é des-
a i ' r p l l a n d o c o n n o t o r i a e c o n o m í a de san­
g r e y q u e f u é c o r t a d a i n o p i n a d a m e n t e 
p o r los sucesos de l 2 1 e n M e l i l l a , c u a n d o 
se i n i c i a b a — e l g e n e r a l Cas t ro G i r ó n a p o ­
d r í a a t e s t i g u a r — u n a n o t a b l e a c c i ó n p o ­
l í t i c a sobre' G o m a r a ; p e r o , , , nada de esto 
pe r t enece a l a fecha g l o r i o s a del 1.4 de 
o c t u b r e d e 1920 , 

Y e n tá l l d í a c o m o h o y , 14 de o c t u b r e 
de 1927, nada má.s a. p r o p ó s i t o que las 
a n t e r i o r e s l í n e a s p a r a q u e c o m p r e n d a n 
los l e c t o r e s los ac tos d e j u s t i c i a de l ge ­
neral . P r i m o de E i v e r a p r o p o n i e n d o a Su 
M a j e s t a d , y a c e p t á n d o l a é s t e , la conce­
s i ó n d e l c o n d a d o de X a u e n p a r a e l g e n e ­
r a l B e r e n g u e r . 

José T O R R E N T E 
T e i u á n , 14-10-27 , 

Telegramas del extranjero 
Contra el Tratado de Locarno 

L O N D R E S , - E l « D a i l y E x p r e s s » p u -
. b l i c a u n e d i t o r i a l , e n e l que l a m e n t a que 
I n g l a t e r r a , p o r h a b e r f i r m a d o e l T r a t a d o 
d e L o c a r n o , se v e a e n v u e l t a e n l a c r i s i s 
p o r q u e a t r a v i e s a a c t u a l m e n t e E u r o p a , 
en vez d e m i r a r p o r s u r e c o n s t r u c c i ó n 
i n t e r i o r . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e n o d u d a q u e en 
u n p l a z o n o m u y l a r g o sea r e f o r m a d o el 
T i a t a d o de L o c a r n o . 

Pct les esc i í tores muertos en la gran 
guerra 

P A R I S , — E n l a C a t e d r a l de N u e s t r a 
S e ñ o r a se h a c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a u n a 
m i s a d e R é q u i e m en s u f r a g i o d e l a s a l ­
m a s de los e s c r i t o r e s m u e r t o s d u r a n t e l a 
g r a n g u e r r a en d e f e n s a de l a P a t r i a , 
o f i c i a n d o el c a r d e n a l - a r z o b i s p o de P a r í s , 

P o r l a t a r d e , e n e l P a n t e ó n , y p r e s i d i ­
d a p o r e l Sr , D o u m e r g u e , se c e l e b r ó u n a 
g r a n m a n i f e s t a c i ó n , a l a q u e a s i s t i e r o n 
e l j e f e d e l G o b i e r n o , v a r i o s m i n i s t r o s y 
n o t a b l e s p e r s o n a l i d a d e s . U n i c a m e n t e f u é 
p r o n u n c i a d o e l d i s c u r s o d e l r e p r e s e n t a n ­
t e d e l G o b i e r n o ; los d e m á s , e s c r i t o s e n 
p e i g a m i n o , f u e r o n e n c e r r a d o s e n u n c o -
Irec i l lo de b r o n c e , 

REkcwski ha sslitío $a París, 
P A R I S , — E l Sr , R a k o w s k i , a c o m p a ­

ñ a d o p o r su s e c r e t a r i o d a c t i l ó g r a f o , h a 
s a l i d o e s t a t a r d e a . l a s seis, de u n a m a ­
n e r a p r e c i p i t a d a , con d i r e c c i ó n a B e r l í n 
y M o s c ú . 

S ú e sposa y e l r e s t o d e l p e r s o n a l de la 
E i r b a j á d a s o v i é t i c a - q u e d a n e n P a r í s , 

Preparativos gur- i íe¡cs 
L O N D R E S , — C c m u n i c a n d e R i g a q u e 

p r o s i g u e n c o n e l m a y o r a r d o r los p r e p a ­
r a t i v o s p a r a l a g u e r r a en R u s i a , c o n c e ­
d i é n d o s e e x t r a o r d i n a r i a ¡mfy-íaófm a l a 

i n s t r u c c i ó n y e n t r e n a m i e n t o d e n u m e r o ­
sas m u j e r e s e n los s e r v i c i o s d e g u e r r a . 

R e f i r i é n d o s e a e s t a c u e s t i ó n , e l s e ñ o r 
V o r o c b i l o f I r a d e c l a r a d o q u e e l e j é r c i t o 
r o j o c u e n t á c o n 72 m u j e r e s o f i c i a l e s . 

D u r a n t e l a g u e r r a c i v i l 12 m u j e r e s 
c o m b a t i e r o n e n las filas r o j a s , s i e n d o 
c o n d e c o r a d a s o c h o de e l l a s p o r su h e ­
r o í s m o . 

U l t i m a m e n t e c u a t r o h a n s i d o a p r o b a ­
das en i a E s c u e l a de E s t a d o M a y o r 

Contrá un ex ministro 
A T E N A S . ^ — L a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a ­

r i a de i n v e s t i g a c i o n e s h a p r o c e d i d o a l 
i n t e r r o g a t o r i o 1 d e l Sr . B o d o s s a k i s s o b r e 
su a d m i n i s t r a c i ó n e n l a B o l s a d e A t e n a s , 
b a j o l a d i c t a d u r a d e l g e n e r a l P á n g a l o s , 
s i e n d o m i n i s t r o d e H a c i e n d a e l Sr . T a n -
t á l i d e s , c u y a s ó r d e n e s s e g u í a . 

E n v i s t a d e las d e c l a r a c i o n e s d e l se­
ñ o r B o d o s s a k i s , l a C o m i s i ó n h a o r d e n a d o 
l a p r i s i ó n d e l Sr . T a n t á l i d e s . 

E s t e se h a l l a e n e l e x t r a n j e r o , se su ­
p o n e q u e e n F r a n c i a o e n B é l g i c a . C o ­
m o se lia. f i r m a d o el d e c r e t o d e p r i s i ó n , 
el G o b i e r n o g r i e g o s o l i c i t a r á d e l o s G o ­
b i e r n o s b e l g a y f r a n c é s l a e x t r a d i c i ó n 
d e l e x m i n i s t r o . 

Un combate en Nicaragua 
W A S H I N G T O N . - E l D e p a r t a m e n t o d e 

M a r i n a h a a n u n c i a d o q u e l a s t r o p a s d e 
o c u p a c i ó n d e N i c a r a g u a h a n s o s t e n i d o 
u n c o m b a t e c o n f u e r z a s l i b e r a l e s , , h a ­
b i e n d o s u f r i d o los m a r i n o s a m e r i c a n o s 
c u a t r o m u e r t o s , y 50 l o s n i c a r a g ü e n s e s . 

La Fiesta de la Raza 

D a ñ o s producidos por 
el temporal 

E n Madrid 

E n l a b a r r i a d a d é l a P r o s p e r i a d , e n l a 
c a l l e de X u r e m b e r g - , n ú m e r o - 1 1 , { ¿ q u i n a 
a l a do L ó p e z de H o y o s , casa de p l a n t a 
b a j a , se h u n d i ó l a t e c h u m b r e a c a u s a d e l 
a g u a c e r o q u e d e s c a r g ó p o r l a n o c h e . L o s 
b o m b e r o s , que a l t e n e r n o t i c i a , de l o o c u ­
r r i d o se p e r s o n a r o n e n e l l u g a r d e l suce­
so, t r a b a j a r o n c o n su a c t i v i d a d a c o s t u m ­
b r a d a p a r a d e s c o m b r a r , p o r c r ee r se e n 
los p r i m e r o s m o m e n t o s , que h a b í a o c u r r i ­
do a l g u n a desgracia . . A f o r t u n a d a m e n t e , 
no b u h o que l a m e n t a r l a . 

E n Vélez-Málaga 
D u r a n t e dos h o r a s l a l l u v i a , f u é a b u n ­

d a n t í s i m a y a l poco t i e m p o se h a l l a b a n 
i n ú n d a l a s d i v e r s a s casas. L a v i o l e n c i a 
de l t e m p o r a l f u é t a l , q u e h a n a p a r e c i d o 
d e r r i b a d a a a l g u n a s t a p i a s . 

E l a n c h u r o s o cauce d e l r í o q u e a t r a v i e ­
sa la. c o m a r c a , se c u b r i ó r á p i d a m e n t e de 
a g u a , r e b o s a n d o e l á l v e o y a n e g a n d o i m -
' l e t u o s a m e n f e n u m e r o s a s , h u e r t a s ribere­
ñ a s . 

L a c o r r i e n t e a r r a s t r ó a l g u n a s chozas , 
f r u t o s , p l a n t a c i o n e s y g r a n (los c a n t i d a ­
des de l i m o n e s y n a r a n j a s q u e se h a l l a ­
ban a p i l a d a s en las p r o x i m i d a d e s d e l a 
e s t a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l , con d e s t i n o a la 
e x p o r t a c i ó n . T a m b i é n h a n d e s a p a r e c i d o 
los envases e n q u e iba , a « é r e n c e r r a d o 
d i c h o f r u t o . 

L o s danos causados p o r e l t e m p o r a l e n 
la c o m a r c a son m u y i m p o r t a n t e s . T í o se 
s a b e ' a ú n s i h a n o c u r r i d o d e s g r a c i a s p e r ­
sona les. 

A las t r e s de la m a d r u g a d a c e s ó l a f á ­
b r i c a de e l e c t r i c i d a d de . s u m i n i s t r a r f l u i ­
do , y la p o b l a c i ó n q u e d ó t o t a l m e n t e a, 
o scu ras . 

E n Tortosa 
E n r a y o c a y ó t u l a escuela , n a c i o n a l 

de n i ñ o s d e l b a r r i o do J e s ú s . L a c h i s p a 
p e n e t r ó e n u n a de l a s c lases o h i r i ó e n u n 
p ie a l p r o f e s o r y c a u s ó ' q u e m a d u r a s a v a ­
r i o s n i ñ o s . E n La c l í n i c a d e la, c a l l e de 
A r r a u t se l e a m p u t a r o n dos dedos a l p r o ­
fesor . 

E n Barcelona 
H a d e s c a r g a d o s o b r e es ta p o b l a c i ó n 

una v i o l e i l t í s i m . a t o r m e n t a , l í a n c a í d o a l ­
g u n a s i -h ispas e l é c t r i c a s . L a t o r m e n t a d u . 
r ó desde las ss is de la. t a r d e h a s t a l a s 
n u e v o de la n o c h e . E n los b a r r i o s ba jo s 
se han r e g i s í r a d ó a l g u n a s i m i n d a c i o n e s 
de s ó t a n o s y e s t a b l e c i m i e n t o s , t e n i e n d o 
q u e i n t e r v e n i r los b o m b e r o s p a r a desa lo ­
j a r las a g u a s . H a s t a , ahora , n o so t i e n e n 
n o t i c i a s de que haya , o c u r r i d o n i n g ú n ac ­
c i d e n t e . 

L a uva en religro 
A L M E E E V . — C ó n t i m í a e l f u e r t e t e m ­

p o r a l . P e r s i s t e n las l l u v i a s , y a l a m a n e ­
ce r d e s c a r g ó u n g r a n a g u a c e r o e n l o s 
p u e b l o s de l c o n t o r n o . -

E n el p u e b l o de T e r q u e las a g u a s c a u ­
s a r o n d a ñ o s e n los p a r r a l e s y a r r a s t r a r o n , 
u n a g r a n c a n t i d a d de b a r r i l e s d e s t i n a d o s 
a l a e x p o r t a c i ó n . Se t e m e q u e de . c o n t i ­
n u a r las l l u v i a s , s u f r a n grandes- p e r j u i ­
c ios los b a r r i l e s de u v a s d e p o s i t a d o s e n el 
a n d é n e n espera d e l e m b a r q u e . 

E n Córdoba 
Des-de l a m a d r u g a d a a n t e r i o r cae eai 

esta, c i u d a d a b u n d a n t e l l u v i a . V a r i a s ca­
l les q u e d a r o n i f i u n d a n d a s . D e s casas d e 
los b a r r i o s ba jo s f u e r o n i n v a d r d a s t a m ­
b i é n p o r las a g u a s , c o n s t i t u y e n d o u n p e ­
l i g r o p a r a los v e c i n o s , ftáp-idaraenie a c u ­
d i e r o n los b o m b e r o s , que e f e c t u a r o n o! 
d e s a g ü e . 

En C á d i z 
Se h a d e s e n c a d e n a d o u n f u e r t e , t e m ­

p o r a l de a g u a s , que han . p r o d u c i d o U l u n -
;icas<. E n e l H o s p i t a l 
i s ó t a n o s , y f u é p r e -
del Cuerpo , d e B o m -

dac iones e n v a r i a s f i 
M o r a se a l l e g a r o n i u 
c i sa l a i n t e r v e n c : i o n 
b e r o s . 

P o r l a l l u v i a f u é p r e c i s o s u s p e n d e r l a 
c o l o c a c i ó n de l a prim-ej-a, p i ed ra , /en e l m o -
n u m é t í t o a F e r n á n d e » J J ^ j i t a n e s . 

A N T K LA. E S T A T U A D É C O L O N 
A y e r tuvo lugar, en la plaza de C o l ó n , 

l a solemne fie((ta com que amuallmente s-e eé-
tebra l a F i e s t a de l a R a z a . 

L o s n i ñ o s d'e las oscuedas nacionales, m u -
nioipales y par t i cu lares ne fueron situando 
a l a largo del pasco de. l a Castel lana, des­
de el monumeinto, dando frente a és te , y 
ocupando u o a gran e x t e n s i ó n dr terreno. 
Todos los n i ñ o s iban provisto . de handeri-
tas nacionales y b r a s i l e ñ a s , a c o m p a ñ a d o s 
de sus profesoras y profesores. 

E l monumento estaba a r t í s t i c a m e n t e ador­
nado, rodeando da v e r j a que le c i r c u n d a ban 
deras de los p a í s e s iberoamericanos y por­
tuguesa. 

E n l a pared centra l de la baso diel mo-
numemto a/taba colocada, tapada con un 
lienzo de los colores nacionales brasilloño^, 
u n a corona de bronce, con ej Ulema: «O 
B r a s i l , a C o l o m b o » , corona que se h a ado­
sado al muro, al lado de las de la Argent i ­
n a y B o l i v i a , colocadas en a ñ o s anteriorea 
E s t o s dos ú l t i m o s p a í s e s enviaron dos co­
ronas de flores naturale? , que asimisimo fue­
ron coí locadas a l pie del monumento. 

Minutos d e s p u é s de las once de la nuaña-
n a l l e g ó a la, p'aza de Co lón S u Alteza 
E/eal e.l Infante D . Fernando , que ostenta­
ba l a r e p r e s e n t a c i ó n de S u Majestad el Rey, 
siendo recibido a lo-: acordes de la M a r c h a 
R e a l . 

El i S r . Macedo Soaros, subido en lia esca­
l i n a t a del monumento, d i ó lectura a run ex­
tenso y elocuente discurso. 

D I S C U R S O D E L ' ¡ E N C A R G A D O D E 

N E Í J O C I O S D E L B R A S I L 

Comienza haciendo ofrenda de la corona 
de bronce que el pueblo ' b r a s i l e ñ o dedica a 
Cdlón , en Ha v i l la y corte, en l a persona de 
su alcalde. 

Dice despuéi ) : 

« S e ñ o r e s : I n c l u y ó s e en la F ie s ta de la 
R a z a , por hermosa i n i c i a t i v a de l a noble 
R e p ú b l i c a Argent ina , l a ceremonia de que 
las n/acionei-, hispamoamericanas, u n a en 
cada año , por orden a l f a b é t i c o , ofrendas,?,-.! 
a E s p a ñ a una corona de bronce p a r a sor 
collocada en esta estatua de C o l ó n . 

E s a i n s p i r a c i ó n , en su n a t u r a l daienvol-
vimie.nto, r e s u l t ó una especie de plebiscito 
i n t e r n a c i ó m a l , en que cada una de, esas co­
ronas es un voto juzgador {be la obra cris­
t iana , y, por tanto, c iv i l izadora, de El (paña 
en el Nuevo M u n d o ; esfuerzo sublime, del 
que Collón se t o r n ó en s í m b o l o . 

Con tall entusiasmo f u é acogida por A m é ­
r i c a esa i n i c i a t i v a , que cuando hayan trai i s . 
curnido veinte años las generaciones veni-
diera-'i tendrá/n ante sus ojos, como un do­
cumento de h i s t ó r i c a verdad, enlazada en la 
baslo de este monumento, u n a a r t í s t i c a ca­
dena de bronce, en que, cada corona s s r á un 
e s l a b ó n , ofrenda del reconocimiemto y del 
aplauso rrnánhnie de las R e p ú b l i c a s ameri -
camas a l a madre E s p a ñ a . 

E l B r í r a l , h i jo de Poruga l , que tiene los 
mejores motivos p a r a enorgullecerse su 
procedencia, gloriosa, ocupando casi la mi ­
tad de la A m é r i c a del S u r , con. sus cuarenta 
millones de habitantes, que nos -, feñalan las 
esitadísticBisi, Vigiado í n t i m a m e j i t e ¡tanto á 
E s p a ñ a como a todas las naciones del Nue­
vo Continente, no p o d í a permanecer extra­
ñ o a esta c o n s a g r a c i ó n . » 

Se refiere d e p u é s a l a pugna estahlecida 
p a r a disputarse l a cuna- de C o l ó n , y dice 
que, aun cuando son muchos los slit-ios que 
se d i sputan el honor de ser Su c iudad de 
origen, en nada se mengua el m é r i t o de 
E s p a ñ a , que f u é l a que a y u d ó al insigne na­
vegador a conseguir slu intento glorioso. 

A ñ a d e luego: 
« L a p o l í t i c a hispanoamerieana seguida 

por Es ipaña, puede decirse, desde F e r n a n d o 
e Isabel l a C a t ó l i c a , e u n a o r i e n t a c i ó n pa­
ra le la a l a corriente de afecto y de coope­
r a c i ó n con P o r t u g a l y el B r a s i l , 

S u Majes tad e l Rey, en c a r t a ' autógrafa 
de s a l u t a c i ó n y de amistad que e n v i ó al 
p r e í d e n t e de l a R e p ú b l i c a b r a s i l e ñ a por 
intermedio del victorioso ((Plus U l t r a » , se 
d i g n ó decir «el floreciente B r a s i l , como p r i ­
mera- t i e r r a iberoamericana a la cual i r á n 
a s a l u d a r los primros1 aviadores e s p a ñ o l ' s 
que cruzan el A t l á n t i c o . » 

E J e s p í r i t u iberoamericano f u é el creador 
de l a E x p o c i c i ó n que se e s t á organizando 
en Sev i l la p a r a 1928. 

Mas l a c o n s a g r a c i ó n m á x i m a del ibero-
americanismo, s e ñ o r e s , será en 1929, cuan­
do fe realice Ja prometida y tan anisioaa-
mente esperada v i s i ta de Sup( Maje^tadte-s y 
de l a f a m i l i a real e s p a ñ o l a a Por tuga l , 
B r a s i l y a todas las R e p ú b l i c a s iberoame­
r i c a n a s . » 

Hace a c o n t i n u a c i ó n h is tor ia del pueblo 
b r a s i l e ñ o y de las etapa; por que p a s ó des­
de su h is tor ia , siempre h a seguido una po­
de su descubrimieinto, y dice que, a t r a v é s 
l í t i c a externa franca y leal, basada en los 
exoeliios pr inc ip ios de la so l idar idad cris­
t i ana . 

T e r m i n ó diciendo: 
((Nuestra fe en lo futuro resido p r i n c i p a l ­

mente, s e ñ o r e s , en la certeza de que, sean 
cuales fueren los nuevos factores que vayan 
llegando a ese inmenso cr i ol que es A m é ­
r i c a , por el contingente de sangre ex tran­
j e r a con que cada d ía se van enriqueciendo, 
s e r á siempre el fondo de su corazón y de 
su a lma aquel que !e f u é transmiitido por 
las nobles raza i fraternas h i s p á n i c a y lusi­
t a n a . » 

E l discurso ddl encargado de Nlegocíos 
diel B r a s i l fué acogido con grandes a-plau. 

D I S C U R S O D E L S E Ñ O R > S E M P R U N 
E m p i e z a expresando su grat i tud al' en­

cargado de Negocios del B r a s i l , por la pre­
c iada oferta de l a corona-de bronce al nio-
numonto a C o l ó n , que hácc en hombre de 
su p a í s . 

Dedica elogios a l Rey D . Alfonso, qiío 
compendia Jas Bingul-ares v ir tudes jJ{J, l'a 
raza, Sal'uda a todos, y ruega al S r . Soares 
t r a n s m i t a -a! providente da ia R e p ú b l i c a , 
doctor .Washington L u i s , los sentimic-intos 
más c a r i ñ o s o s y expresivos del pueblo de 
M a d r i d . 

Dice d W p u é s que la cadena de bronce que 
las naciones del Nuevo Mundo vam forjan­
do todos los a ñ o s alrededor de la estatua 
de Co lón se convierte en u n a corona dé 
rosas, que es l a prueba m á s convincantei 
de l a labor ci-Lltiania, cu l tura l y civi l izado­
r a que E s p a ñ a r e a l i z ó en A m é r i c a . 

A ñ a d e luego: 
((El s e ñ o r representante del B r a s i l , que 

ha estado parco en la alabanzas a la e s p l é n ­
d i d a y floreciente R e p ú b l i c a , de v e g e t a c i ó n 
lu jur io sa , de riquezas f a n t á s t i c a s , de per'-
pectivas dei e n s u e ñ o , h a recordado m u y opor­
tunamente el abolengo españoll y lusitano 
d e l B r a s i l , 

H a s t a la P r o v i d e n c i a parece complacerse 
en robustecer m á s y m á s los indisollublcs 
lazos que, nos urten a A m é r i c a . E s p a ñ o l e s 
fueron los pr imeros navegantes que surca­
ron eJ mar tenebroso, abriendo la ruta, ma­
r í t i m a de! Nuevo M u n d o ; e s p a ñ o l e s tam­
b i é n I d i pr imeros aviadores que trazaron 
la r u t a a é r e a entre A m é r i c a y Bfípafia. 

E l e s p í r i t u iberoamericano, siempre fecun­
do, h a sido el creador de l'a E x p o s i c i ó n do 
Sevi l la , de esa m a g n í f i c a y e s p l é n d i d a m a 
n i f e s t a e á ó n de l a c u l t u r a y el progreso, de 
ese grandioso certamen, que tanto ha de 
honrar y enaltecer a nuesitra raza inmorta l 
a lo ojos da! mundo entero. 

Pero s é g u r a m s n t e donde ha de cu lminal 
el entusiasmo iiberoameric-anista, dtesbordán 
dose como mafles s in dique, s e r á en el viaje, 
t r i u n f a l que en momento oportuno real i ­
z a r á nuestro amado Rey a A m é r i c a . E s e 
s i m b ó i c o v iaje , esa embajada grandiosa 
formada por nuestro Soberano, a c o m p a ñ a ­
do por las m á s altas representaciones nacio­
nales d'e todos ¡los ó r d e n e s , p a r a v i s i tar a 
nuestros hermanos en e l apogeo de su r i ­
queza y esplendor; esa regia y e n t u s i á s t i c a 
comit iva c o n s t i t u i r á l a mayor y l a m á ; ver­
dadera F i e s t a de l a R a z a , p lasmada en. el 
fraternaiT abrazo dte E s p a ñ a y A m é r i c a . » 

T e r m i n a con un vibrante l lamamiento a 
l a raza , que a ú n tiene que cumpl ir sagra­
dos deberes p a r a la confratern idad humana 

• Eil S r . Sennprún fué asimismo muy ap lau­
did, o y é n d o s e vivas al B r a s i l y a B ¡piaña. 

A l t e r m i n a r los discuraos, l a banda inter­
p r e t ó l a M a r c h a R e a l , que fué escuchada 
con religioso silencio. 

D e s p u é s todos se t r a s l a d a r a n a las tr ibu 
n,as p a r a ver el desfile. 

L o s primeros en desfilar fueron los E x ­
ploradores, que, precedidos de su b a n d a Je 
tambores y corneta-, y al mando de su jefe. 
S r . D i m a s , desfilaron con a ire m a r c i a l , yen­
do en ú l t i m o , t é r m i n o l a s ecc ión de e x p í o 
radlores alemanes de d i cha A g r u p a c i ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n c o m e n z ó el desfile de los 
n i ñ o s y niñari dle la-s escuelas nacionales y 
grupos munic ipales P r í n c i p e de A s t u r i a s , 
T r a n s m i e r a , P e ñ a l v e r . L u i s Vives , R u i z J i ­
ménez , P e ñ u e l a s , Colegio de l a Pa loma, Hí-r-
mamos de l a D o c t r i n a C r i s t i a n a , S.aJesiíi-
nos. estos úl t imo^ como los de l a Pa loma , 
con su correi pondiente, banda de m ú s i c a , y 
iniUiltitud de escuelas y colegios part ic ipare? 
y acogidos a establecimentos de beneficencia 
provinciales y munic ipales . L o n n i ñ o s y ni­
ñas , con sus respectivos estandartes, agi­
taban con las manoh p a ñ u e l o s y banderitas 
prorrumpiendo «n vítores- y aclamaeiores 
a! p a s a r frente a las tr ibunas . E l diesfile de 
lol-, 43.000 niños-, 8.000 m á s que el a ñ o patea­
do, s e g ú n i n f o r m ó el inspector de E n s e ñ a n ­
za, S r . C a r r i l l o , a l alcalde, c o n s t i t u y ó una 
nota emotiva m u y interesante. 

P o r ú l t i m o , desf i ló el e s c u a d r ó n de la 
G u a r d i a munic ipa l , en traje do gala, coa 
su banda de trompeta.-, terminando el acto, 
que r e s u l t ó muy Incido, si bien el tiempo, 
t r i s t ó n y f r í o , no c o n t r i b u y ó a l lucimiento 

L A B A N D E R A D E L B R A S I L 
H o y , a Sas doce, el encargado de Nego­

cios del B r a s i l , S r , Macedo Soares, irá al 
Ayuntamiento p a r a hacer entrega a l a lcal ­
de de la bandera de su p a í s que regala :. 
la C o r p o r a c i ó n munic ipa ! m a d r i l e ñ a . 

E L B A N Q U E T E 
SL- ce lebró por l a noche, y en él habla­

ron—riegún nos han dicho—el alcalde, se­
ñ o r S e m p r ú n ; el embajador de Cuba , se­
ñor G a r c í a Ko lhy , y el .presidente del Con­
sejo, s e ñ o r m a r q u é s de Este l la , que t e r m i n ó 
diciendo: 

((Ciertamente, como ha dicho el emibaja-
d o r de C u b a , hemos sentido nosotros, lo 
que v iv imos en esta g e n e r a c i ó n , el do'lor 
del momento dé l a s e p a r a c i ó n , del momen--
t o de la e m a n c i p a c i ó n . Hemos d'e suponer 
que p o r i gua l lo s int ieron nuestros antece­
sores, cuando, en su tiempo, presenciaron 
la emanc ipac ió ia de otros pueblos, que p a r a 
nosotros h a n constituidlo sechoisi h i s t ó r i c o s 
que no hemos vivido. Paro ese dolor de la 
e m a n c i p a c i ó n lo sentimos cada u n o en nues­
tro hogar, s i n que q u i t e , n i reste, n i di ­
minuya , n i entibie para nada el amor que 
sentimos por nuestros hijos. ¿ Q u i é n n o r e 
coge de las meji l las de la madre l á g r i m a s 
dle dolor el d í a deí casamiento de siu h i j a ? 
¿ Q u i é n no recoge el dolor del padre en 
ocasionas semejantes? Pero, ¿ q u i é n n o re­
coge en ol hogar a l h i jo emancipado, y , 
m á s que a l hijo , a l fruto de lasi enitrafias? 
Eso recoge hoy l a m a d r e E s p a ñ a , y t a l 
Tf? fa e s t i m u l e cl ip m i s m o a sen t i r se , más 

obligada a ser modelo. P 
hijo , inconc iente y excesivaí , , . , , ,^' f&i 
tal ve* la madre se ha podido pe.-^fNíi 
tas l iviandades s in temor a l a Cl-S " 
unos hi jos de tal e til-pe, de tul 
tal capacidad, y de tall oonciontia i f t 4 
e s t á Obligada y tiene el p r o p ó s i t o 
siempre modelo de n a c i ó n : n . 
• Todofi fueron muy aplaudidos. 

L a A s a m b l e a 
Nacional 

E L P R I M E R T R A B A J O P A R A L A AS 

B L E A 

H a n sido enviados a la Asamblea, o 

l i v a los legajos correspondientes a l0 

pedientei i de c r é d i t o s reconocidos qmc ^ 

han en el ministerio de Hacienda. Lo I 

pedientes gan/erales son 325, y Tu los de ^ 

tificantes de c o m p r o b a c i ó n . 

E l transporte se hizo en dos carro i 

Representan dichos c r é d i t o s unos 88 

llones de pesetas, y, como se ;iabe, l0s ^ 

diemites fueron en ocasione^/ distintas al pa 

lamento, s in que lograran su api-oba^ 

L a s e c c i ó n que dlebe informar sobre i 

c r é d i t o s es l a que preside el delegado regj, 

de la B a n c a privada-, D . J o s é Corral 

' R E U N I O N D E P R E S I D E N T E S 

E l preqidentiei de la Asamblea, Sr. Y» 

guas ha decidido c i tar a los pre-.sidentcs i 

seociomes, con el fin de celebrar un e a ™ 

de impresiones respecto a los trabajos qu, 

%e han de encomendar a las Comisioiaes 

C I T A C I O N E S 

Aunque no se han recibido todos los pro. 

yectos de urgencia que han de ser remitid^ 

a las dist intas Comisiones, ¡ p ha creído 

veniente que algunas de ellas se reí 

p a r a un cambio da inipresiones y para 

determinan la labor de i n i c i a t i v a que 

g ú n el decreto de c r e a c i ó n de la A sirnl 

les c-orrespondle. 

Desde luego, se r e u n i r á l a Comisión dt 

Leyes constitucionales, que preside el 

denta die lia Asamblea, S r . Yangiuai. 

T a m b i é n se r e u n i r á l a Comisión, quinta, 

o saa l a del R é g i m e n de la Propiedad. 

Jornadas Médicas de 
Madrid 
L a Secretaría 

D e s d e h o y f u n c i o n a r á en Ja Pacultad 

de M e d i c i n a l a S e c r e t a r í a de las Jornadasj 

M é d i c a s de M a d r i d , d o n d e los señorei 

i n s c r i p t o s e n las m i s m a s p o d r á n recoga 

sus « c a r n e t s » de i d e n t i d a d , los progra­

mas de las ses iones , las i n v i t a c i o n e s pa» 

l a r e c e p c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o y la f n | 

c i ó n de s-ala y l a s " ta r je tas p a r a excursio­

nes y e l b a n q u e t e de c l a u s u r a . 

E l asto inaugural 
P r e s i d i d o p o r los m i n i s t r o s de la Go­

b e r n a c i ó n , de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , afifl 

r i d a d e s y C u e r p o d i p l o m á t i c o extranjew-

se c e l e b r a r á m a ñ a n a m a r t e s , a l a » 

de l a m a ñ a p a , l a s e s i ó n i n a u g u r a l de M 

J o m a d a s M é d i c a s de M a d r i d . 

L a función de gala 
D e f i n i t i v a m e n t e é s t a a c o r d a d a l a feclia| 

p a r a l a f u n c i ó n de g a l a en h o n o r de 1* 

m i e m b r o s j o r n a d i s t a s , q u e t e n d r á lugar, 

por i n v i t a c i ó n p a r a t o d o s los inscript08' 

e l j u e v e s , 2 0 a l a s d i e z d e Ja, n o c h e , ene' 

teatro de l a Z a r z u e l a , p o n i é n d o s e en ^ 

cena, « L a v i l l a n a » . 

£1 asesinato de u 
ministro albanés 

B E R L 1 N . : — S e r e c i b e n n o t i c i a s d e Pr3' 
g a d a n d o n u e v o s d e t a l l e s a c e r c a de l ase' 
s i n a t o de Sena , Bey,. 

D i c h o s e ñ o r se e n c o n t r a b a e n l a terra­
za d e l h o t e l W e n s e l p l a t z , c u a n d o el crf 
m i n a l , q u e se h a l l a b a e n u n a m e s a P10 
x i m a , d o n d e t o m ó t r e s copas de coñac' 
d i s p a r ó t r e s veces c o n t r a el represe11 
t a n t e a l b a n é s , h a s t a v e r l e c a e r a l suel 1 
e n t r e g á n d o s e d e s p u é s t r a n q u i l a m e n t e e 
la C o m i s a r í a p o l i c í a c a , d e s p u é s de 
ber depos i t ado- la p i s to l a , en m a n o s 
un m o z o . ^ 

E n el c e n t r o p o l i c í a c o d e c l a r ó : "y 
m a t a d o a B e y p o r q u e p r e t e n d í a veno 
a Y u g o e s l a v i a la- R e p ú b l i c a a l b a n e s a . » 

Se d i ce q u e h a c í a p o c o t i e m p o haD | 
l l e g a d o d e I t a l i a y q u e o b r a b a p o r cue» 
t a d e l fascismo-. T i e n e , t r e i n t a y dos an0 
d e e d a d y p e r t e n e c e a u n a n o b l e ^aml^e 
a l b a n e s a , y su p a d r e f u é a y u d a n t e 
c a m p o de A b d u l H a m i d . 

NO S E D E V U E L V E N LOS O R l C ' 
N A L E S NI S E M A N T I E N E CO­
R R E S P O N D E N C I A A C E R C A 0* 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

El conílícto minero asturiano 
L a p a r a l i z a c i ó n d e l o s t r a b a j o s en l a 

c u e n c a m i n e r a de A s t u r i a s , y c o m o c o n ­
s e c u e n c i a l a d i f í c i l s i t u a c i ó n d e l o s o b r e ­
r o s d e a q u e l l a r e g i ó n , o c u p a p r e f e r e n t e ­
m e n t e l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o . 

E l p r e s i d e n t e m u e s t r a g r a n i n t e r é s e n 
b u s c a r u n a r á p i d a s o l u c i ó n a l c o n f l i c t o , 
d e d i c a n d o a e s t e o b j e t o l a r g o t i e m p o a l 
e s t u d i o de d i f e r e n t e s s o l u c i o n e s . 

E l g o b e r n a d o r de O v i e d o h a d i r i g i d o 
a l G o b i e r n o d i f e r e n t e s c o n s u l t a s y s o l i ­
c i t a d o a l g u n a s d e t e r m i n a c i o n e s q u e c o n ­
s i d e r a p r e v i s o r a s a n t e l a s i t u a c i ó n c r e a ­
d a . D e s p u é s d e e x a m i n a d a s p o r el m i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n y e l p r e s i d e n t e , se 
l e h a n c o m u n i c a d o a l g o b e r n a d o r l a s 
o p o r t u n a s i n s t r u c c i o n e s , r e c o m e n d á n d o ­
l e a l p r o p i o t i e m p o l a c o n v e n i e n c i a d e 
q u e se r e v i s e n l o s c o n t r a t o s d e l o s d e s ­
t a j i s t a s , p a r a c o n s e g u i r l a r e b a j a d e un 
T2 y m e d i o p o r l o o e n el j o r n a l , e n c o ­
r r e s p o n d e n c i a c o n l a h o r a d e a u m e n t o e n 
l a j o r n a d a q u e t i e n e n los o b r e r o s n o d e s ­
t a j i s t a s . 

El Congreso de Navegación aérea 

P a r a a s i s t i r a l C o n g r e s o d e N a v e g a ­
c i ó n a é r e a , que se c e l e b r a r á e n R o m a , 
s a l i ó de M a d r i d , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
Gobie rno , " e l t e n i e n t e c o r o n e l H e r r e r a , 
a c o m p a ñ a d o d e l d i p l o m á t i c o c o n d e d e 
T o r r e l l a n o y d e l c o m a n d a n t e S r . C a ñ e t e . 
E s t e ú l t i m o d a r á c u e n t a en e l C o n g r e s o 
de l a s e x p e r i e n c i a s e f e c t u a d a s r e c i e n t e ­
m e n t e en M a r C h i c a s o b r e u n a s m o d i f i ­
c a c i o n e s d e su i n v e n c i ó n i n t r o d u c i d a s e n 
los h i d r o a v i o n e s . 

El monopclío de petróleos 

C o m o se sabe , l a a d j u d i c a c i ó n d e l m o ­
n o p o l i o d e p e t r ó l e o s f u é o t o r g a d a a l c o n ­
s o r c i o b a n c a r i o , p o r a c u e r d o d e l p a s a d o 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s , s i e m p r e q u e d i c h a 
e n t i d a d se a v i n i e r a a d e t e r m i n a d a s c o n ­
d i c i o n e s s e ñ a l a d a s p o r e l G o b i e r n o . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a h a r e c i b i d o 
u n a c o m u n i c a c i ó n de l a S o c i e d a d m e n ­
c i o n a d a , e n l a q u e é s t a p a r t i c i p a q u e 
a c e p t a l a s g a r a n t í a s p e d i d a s p o r el G o ­
b i e r n o . 

E n su c o n s e c u e n c i a , y e v a c u a d a l a c o n ­
s u l t a , el m o n o p o l i o q u e d a a d j u d i c a d o a l 
c o n s o r c i o b a n c a r i o . 

La Confederación Hidrológica del Cua-
dalquivir. 

E n el r á p i d o d e A n d a l u c í a l l e g ó a M a ­
d r i d e l e x m i n i s t r o D . Carlos, C a ñ a l , p r e ­
s i d e n t e d e l a C o n f e c l e r a c i ó n H i d r o l ó g i c a 
d e l G u a d a l q u i v i r . 

L e s a l u d a r o n a l g u n o s a m i g o s , e n t e r a - , 
dos de su v i a j e , e n t r e e l lo s e l d i r e c t o r g e ­
n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l y ex g o b e r ­
n a d o r d e S e v i l l a , Sr . M u ñ o z L o r e n t e , y e l 
a s a m b l e í s t a Sr . D e l g a d o B r a c k e m b u r y . 

E l Sr . C a ñ a l se n e g ó a h a c e r d e c l a r a ­
c i o n e s de í n d o l e p o l í t i c a . 

P r o n t o se firmarán l o s n o m b r a m i e n ­
t o s de los s e ñ o r e s q u e h a n d e f o r m a r l a 
J u n t a o r g a n i z a d o r a d e l a C o n f e d e r a c i ó n . 

F i g u r a r á n en e l l a e l m a r q u é s d e H o ­
y o s , p o r l a s m a r i s m a s d e l a o r i l l a i z q u i e r ­
d a d e l G u a d a l q u i v i r ; e l S r . Soto1 R e g u e ­
r a , p o r l a s m a r i s m a s d e l a o r i l l a d e r e c h a ; 
el g e n e r a ! S a r o , p o r J a é n ; e l S r . M o r e n o 
A g r e l a , ' p o r G r a n a d a ; el S r . B a r r i o s , p o r 
C ó r d o b a ; l o s i n g e n i e r o s S res . G o n z a l o y 
M e n d o z a y los S re s . I b a r r a ( D . J . M . ) , 
B e n j u m e a ( D . I . ) y F e r n á n d e z R a m o s , 
e n t r e o t r o s , p o r S e v i l l a . 

E s t a J u n t a , c o n a r r e g l o a l d e c r e t o de 
c r e a c i ó n , es p r o v i s i o n a l , y , en e l p l a z o 
d e d o s m e s e s , h a b r á d e r e a l i z a r l a o r g a ­
n i z a c i ó n d e f i n i t i v a de l a C o n f e d e r a c i ó n . 

Firma regia 
Sus M a j e s t a d e s c o n t i n ú a n e n L a V e n -

t o s i l l a , a d o n d e h o y m a r c h a r á e l p r e s i ­
d e n t e d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s p a r a l l e ­
v a r , v a r i o s d e c r e t o s a l a firma d e l R e y . 

Combinación de prelados. 
A n t e s q u e S u M a j e s t a d e l R e y e m p r e n ­

d a su a n u n c i a d o v i a j e a B a r c e l o n a , fir­
m a r á u n a c o m b i n a c i ó n d e p r e l a d o s , a 
b a s e d e l a s i l l a p r i m a b a d e T o l e d o , q u e 
o c u p a r á el c a r d e n a l I l u n d a i n , a c t u a l a r ­
z o b i s p o de S e v i l l a . 

P a r a e s t a v a c a n t e se i n d i c a a l o b i s p o 
d e Córdoba, D . A d o l f o P é r e z M u ñ o z . 

E l o b i s p o d e P a m p l o n a p a s a a V i t o r i a , 
y a P a m p l o n a i r á a s c e n d i d o e l a u d i t o r d e 
l a R o t a D . T o m á s M u f l i z de P a b l o s . 

Se i n d i c a a i p a d r e V a l d e p a r e s p a r a 
e n t r a r en l a c o m b i n a c i ó n . 

Procesamio-tto de magistrados. 

El F r i b u n a i S u p r e m o h a o r d e n a d o e l 
p r o c e s a m i e n t o d e t r e s m a g i s t r a d o s d e l a 
A u d i e n c i a d e B a r c e l o n a y d e l j u e z d e i n s ­
t r u c c i ó n d e G r a : : o l l e r s , y q u e se i m p o n g a 
u n a c o r r e c c i ó n d i s c i p l i n a r i a a l r e l a t o r d e 
u n a c a u s a p o r h u r t o , p o r q u e , a p e s a r d e 
h a b e r r . ido s o b r e s e í d a por e s t a r i n c l u i d a 
e n e l R e a l d e c r e t o d e i n d u l t o , n o se c o ­
m u n i c ó a l p r o c e s a d o , q u e c o n t i n u ó e n l a 
c á r c e l t r e s m e s e s m á s . 

L a d e c i s i ó n d e l S u p r e m o o b e d e c e a l 
r e s u l t a d o d e l a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n q u e 
h i z o el m a g i s t r a d o d e d i c h o T r i b u n a l 
s e ñ o r P o l o a l a A u d i e n c i a d e B a r c e l o n a . 

H a s i d o n o m b r a d o j u e z e s p e c i a l d e es­
t a c a u s a e l p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a 
de B a r c e l o n a , S r . l ó s a l a . 

Vida Corporativa 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S M O R A L E S 

Y P O L I T I C A S 

Se h a ve r i f i cado en l a Rea l A c a d e m i a de 

Ciencias M o r a l e s y P o l í t i c a s el acto de da r 

p o s e s i ó n como a c a d é m i c o de d icha Corpo ­

r a c i ó n a D . L e o p o l d o Pa l ac io s M o r i n i . 

H i c i e r o n l a p r e s e n t a c i ó n del o r a d o r lo;-

a c a d é m i c o s Sres. Pons H u m b e r t y G a s c ó n 

y M a r í n . 

E l conferenc ian te d i s e r t ó acerca de "Los 

m a n d a t o s i n t e r n a c i o n a l e s en l a Sociedad de 

N a c i o n e s » . 

L a r e f f i r i d a confe renc ia f u é m u y extensa, 

l lana d'e ipormieuories >d.urioáí iiimos y m u y 

documentados . 

E l Sr . Pa lac ios f u é f e ü c i t a d í s i n i o p o r su-

b r i l l a n t e d i scurso de e n t r a d a . 

P r e s i d i ó el Sr . S á n c h e z de Toca, t e n i e n d o 

a su l a d o a l gobe rnado r c i v i l de M a d r i d . 

N U E V O C O N F L I C T O E N E L M A T A D E R O 

Dedde hace d í a s ex is te p l a n t e a d o en t) 

M a t a d e r o o t r o conf l i c to . 

Los casqueros se n i e g a n a hacerse cargo 

de jos subp roduc tos de las resé- sacrif ica­

das, p o r h a b é r s e l o s auniemtado e! p r e c i o de 

v e n t a en k i l o desde 0,80 p e s e t a » que v e n í a n 

pagando has ta 1,05. 

O P O S I C I O N E S 
Y C O N C U R S O S 

Escuelas Normales 

Se l i a n o m i n a d o p r o f e s o r a n u m e r a r i a 

de G e o g r a f í a de la Escue la N o r m a l de 

V a l l a c l o l i d a dona E l v i r a B e r m e l l s y M a r ­

t i l l e a . 

Se ha a n u n c i a d o a c o n c u r s o de t r a s l a ­

d o l a c á t e d r a de H i s t o r i a N a t u r a l de l a 

E s c u e l a N o r m a l de F a l e n c i a . 
Institutos 

Se l i a a m i u c i a d o a c o n c u r s o de t r a s l a d o 

la c á t e d r a de D i b u j o d e l I n s t i t u t o de 

G u a d a l a j a r a . 

E l p l a z o p a r a s o l i c i t a r es e l de 20 d í a s , 

a c o n t a r desde e l T de o c t u b r e . 

Tribunal de oposiciones a la 
cátedra de Lengua y Litera­
tura latinas, vacante en la 
Universidad de Salamanca. 

L o s a s p i r a n t e s a estas c á t e d r a s se ser­
v i r á n c o n c u r r i r e l d í a 5 de n o v i e m b r e 
p r ó x i m o , a l as doce de l a m a ñ a n a , a ' a 
Sa l a de P ro fe so re s de l I n s t i t u t o de S a n 
I s i d r o , p a r a d a r c o m i e n z o a l o s e j e r c i ­
c i o s , q u e se y e r i f i c a r á n c o n a r r e g l o a los 
l l e a i e s dec re to s (le cS de a b r i l de 1!)10' y 
18 de m a y o de 1 0 2 3 . 

E n . e l a c t o d e l a p r e s e n t a c i ó n e n t r e g a ­
r á n l o s o p o s i t o r e s e l r e c i b o de h a b e r i n -
g r é s a d o e n e l D e p a r t a m e n t o m i n i s t e r i a l 
r o r r e s p o n l i e n t e los de rechos q u e p r e v i e ­
ne l a R e a l o r d e n de 24 de m a r z o de 1925 
p a r a t o m a r p a r t e e n o p o s i c i o n e s a c á t e ­
d ras de U n i v e r s i d a d . 

' E l c u e s t i o n a r i o e s t a r á a d i s p o s i c i ó n de 
los o p o s i t o r e s e n l a S e c r e t a r í a de d i c h o 
C e n t r o ocho d í a s a n t e s d e l s e ñ a l a d o p a r a 
p r i n c i p i a r l o s e j e r c i c i o s . 

Asuntos de enseñanza 

¿Quién puede conceder tí­

tulos? 

Se L a r e s u e l t o : 

P r i m e r o . L o s C e n t r o ? o í i i s t : t u c i o n £ 

de c a r á c t e r p r i v a d o n o p o d r á n u t i l i z a r - l a r 

p a l a b r a t í t u l o p a r a d e n o m i n a r o r o t i i l a i 

los d o c u m e n t o s o c e r t i f i c a d o s (pie e x p i - 1 

d a n c o m o m e d i o de a c r e d i t a r los e s t u d i o s I 

q u e sus a l u m n o s b a y a n r e a l i z a d o e n e l l o s . 

Se j r r . ndo . E s t o s d o c u m e n t o s o c e r t i f i ­

cados d e b e r á n t a m b i é n e x p r e s a r c o n c r e r 

t a m e u t e l a d e n o m i n a c i ó n d e l C : n t r o , I n s ­

t i t u c i ó n o C o l e g i o e n que se h a y a n p r a c ­

t i c a d o los e s t u d i o s y su c o n d i c i ó n o ca­

r á c t e r p r i v a d o . 

T e r c e r o . L o s d o c u m e n t o s o c e r t i f i c a ­

c iones q u e n o c u m p l a n , en su r e d a c c i ó n , 

l as exp resadas c o n d i c i o n e s n o p o d r á n ser 

u t i l i z a d o s p o r sus poseedores , y las a u t o ­

r i d a d e s c i v i l e s y g u b e r n a t i v a s d e l r e i n o 

l e u d r á u f a c u l t a d e s pa ra r e c o g e r l o s , e n -

v i á n d o l o s a es te m i n i s t e r i o a fin de q u e 

se a d o p t e n las r e s o l u c i o n e s y s a n c i o n e s 

p r o c e d e n t e s . 

Escuelas de adultas 

L a D i r e c c i ó n g e n e r a l l i a d i s p u e s t o : 

P r i m e r o . Q u e en l o s u c e s i v o , l o m i s ­

m o las E s c u e l a s de a d u l t o s c o m o de a d u l ­

tas , se e s t a b l e c e r á n e n los loca les que 

d e t e r m i n e l a I n s p e c c i ó n de la zona co ­

r r e s p o n d i e n t e . 

S e g u n d o . Q u e d i c h a s i n s p e c c i o n e s , 

p o r c o n d u c t o de sus i n m e d i a t o s j e f e s , n o ­

t i f i c a r á n a l m i n i s t e r i o y s e c c i ó n a d m i n i s -

t r n t i v a los n u e v o s e m p l a z a m i e n t o s que 

las neces idades p e d a g ó g i c a s de las r e f e ­

r i r l as e n s e ñ a n z a s d e t e r m i n e n ; y 

T e r c e r o . S e g u i r á s i endo de l a i n c u m ­

b e n c i a de l a S e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de 

P r i m e r a e n s e ñ a n z a e l n o m b r a m i e n t o d e l 

p e r s o n a l p a r a las m e n c i o n a d a s c lases , aco ­

m o d á n d o s e a l p r o c e l i m i e n t o que s e ñ a l a n 

las d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s y q u e d a n d o a s i ­

m i s m o a su a t r i b u c i ó n e l c a m b i o de l o c a l 

d e n t r o de l a m i s m a p o b l a c i ó n e n t r e los 

profesores e spsc ia les de la e n s e ñ a n z a de 

q u e se t r a t e , p r e v i o a c u e r d o con la I n s -

p é c c i ó n p r o f e s i o n a l y s i e m p r e q u e a q u é ­

l la no s a l g a p e r j u d i c a d a , 

Bachillerato 
Se h a r e s u e l t o que los a l u m n o s q u e 

t e n g a n a p r o b a d a s todas1 las as ig -na turas 

q u e i n t e g r a n los c i n c o p r i m e r o s a ñ o s d e l 

a n t i g u o B a c h i l l e r a t o , p u e d a n o b t e n e r e l 

t í t u l o dei B a c h i l l e r e l e m e n t a l , p r e v i o e l 

p a g o de los de rechos c o r r e s p o n d i e n t e s y 

s i e m p r e que l o s o l i c i t e n a n t e s d e l 3 1 de 

d i c i e m b r e . de l a ñ o a c t u a l . 

Telegramas de última hora 
E L G E N E R A L S A N . T U R J O , A E O R T U N A 

P a r a d e n t r o de pocos d í a s se a n u n c i a l a 
l l egada al b a l n e a r i o dte F o r t u n a del a l to 
c o m i s a r i o , con objp.to de t r a t a r s e una afec­
c i ó n r e u m á t i c a que padece. 

D e a p u é i v e n d r á a M a d r i d , donde pasa á 
una t e m p o r a d a . 

U N A S O L I C I T U D 
A L I C A N T E . — E l M u n i c i p i o a a d o p t a d o el 

acue rdo de e 'evar a l Es tado u n a s o l i c i t u d , 
p i d i e n d o sea donado a A l i c a n t e el castiillo 
de S a n t a B á r b a r a , que co rona ell monte de 
B e n a c a n t i l . L a i n s t a n c i a h a s ido r e m i t i d a 
a l m i n i s t r o de H a c i e n d a , c o n f i á n d o s í i en que, 
t e n g a é x i t o . 

N U E V O S C U A R T E L E i S 

Z A M O R A . — H a n t e r m i n a d o las pbrafii de 

x l m i d a d e s de l a c a r r e t e r a de Z a m o r a a T o r -
desil las. 

E l c o n t r a t i s t a e n t r e g ó el ed i f i c io a' r a m o 
de G u e r r a , r e c i b i é n d o l o e l genera l dei b r i ­
gada , i n ipector de los servic ios de ingenie­
ros de l a r e g i ó n , D . A n s e l m o S á n c h e z T i ­
r ado . 

B E N D I C I O N D E L A B A N D E R A D E L 

S O M A T E N L O C A L 

L O G R O Ñ O . — C o n asis tencia del c o m a n d a u -
dan tc genera l de los Somatenes de l a r e g i ó n , 
a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a . e s y loeaks , C ; ! O -
b r ó l a b e n d i c i ó n de l a bandera de é: ¡tos, en 
T o r r e c i l l a de Cameros. 

B A N D E R A A L A G U A R D I A C I V I L 

B A D A J O Z . - ^ - S e ha ver i f i cado con g r a n ao-
l e m n í d a d l a b e n d i c i ó n y en t rega a! puesto 
de l a B e n e m é r i t a de V i l l a n u e v a de l a Se­
rena de u n a b a n d e r a que el conde de Car -
tagema r e g a l ó a l a m i s m a . 

P r e s i d i ó el ac to el gobe rnador c i v i l de 
l a p r o v i n c i a . 

A s i s t i e r o n todas las a u t o r i d a d e s l o c a l e í , 
y n u m e r o s o p ú M i c o . 

A c t u ó como m a d r i n a de l a b a n d e r a l a 
s e ñ o r a esposa del c a p i t á n de I n f a n t e r í a e-
ñ o r Ga l lego A n t u a d a . 

.ES donan t e ol> e q u i ó a los asistentes con 
u n banquete.-

Chamberlain compra una finca 

A J A C C I O . — E l S r . C h a m b e r l a i n , d u -
r a n s e su e x c u r s i ó n p o r e l M e d i t e r r á n e o a 
b o r d o d e l « D e l p h i n » , c o m p r ó u n a p o s e ­
s i ó n e n l a i s l a d e C ó r c e g a , c e r c a d e l 
g o l f o d e S a n F l o r e n c i o , e n 600.000 f r a n ­
c o s . P i e n s a c o n s t r u i r u n a m a g n í f i c a r e ­
s i d e n c i a , c o n e m b a r c a d e r o . 

N O T I C I A S 
U n o d e l o s p r o y e c t o s e n q u e p r ó x i m a ­

m e n t e se o c u p a r á l a A s a m b l e a N a c i o n a l 

s e r á e l E s t a t u t o d e l M a g i s t e r i o . 

E l decano de la F a c u l t a d de D e r e c h o 

C e n t r a l ha r e c i b i d o u n a c o m u n i c a c i ó n d e l 

p r e s i d e n t e de l a A s a m b l e a N a c i o n a l , se-

u q r V a n g u a s , e n la q u e é s t e p a r t i c i p a 

q u e , m i e n t r a s o c u r © d i c h o c a r g o , y n o 

o b s t a n t e su p r o p ó s i t o de c o n t i n u a r d i a r i a ­

m e n t e l a e x p l i c a c i ó n de l a c á t e d r a d e D e ­

r e c h o i n t e r n a c i o n a l , r e n u n c i a a sus habe ­

res en b e n e f i c i o do l a F a c u l t a J . 

B I B L I O T E C A S 
Y M U S E O S 

Horario de otoño, invierno y primavera 

S e r v i d a s p o r e l C u e r p o f a c u l t a t i v o de 

A r c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y A r q u e ó l o g o s 

se e n c u e n t r a n a b i e r t a s t o d o s los d í a s l a ­

b o r a b l e s l a s s i g u i e n t e s : 

P e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ( F e l i p e I V , 

n ú m e r o 2 ) , de o c h o a doce . 

R e a l A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a ( L e ó n , 

n ú m e r o 2 1 ) , d e t r e s a s i e t e . 

B e a l C o n s e r v a t o r i o de M ú s i c a y D e c í a -

m a c i ó n ( F e l i p e V , 1 ) , de d iez a dos . 

P e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e 

( P l a z a de l a V i l l a . 1 ) , de doce a se is . 

M i n i s t e r i o de H a c i e n d a ( A i l o a l á , 7 ) , de 

n u e v e a dos . 

F a c u l t a d de D e r e c h o ( S a n B e r n a r d o , 

n ú m e r o 5 9 ) , de ocho a d o s ; los ( í f i m i u 

gos , de d i e z n u n a . 

F a c u l t a de F i l o s o f í a , y L e i r a s ( T o l e ­

do , 4 5 ) , de o c i i o y m e d i a , a dos y m e d i a ; 

los d o m i n g o s , d e once a u n a . 

Gacetillas de teatros 

E S L A V A . — E n las funciones de h o y , lu­
nes, y como fin de fiesta en ambas í ' u n c i o 
nes, debu ta en este teatro, p o r t res ú n i c o ! 
d í a s , l a celebrada o r q u e - t a a r g e n t i n a P i za 
r r o , que i m p o r t ó el t a n g o en E u r o p a . 

Todas las noches, el é x i t o de los é x i t o s , 
« L a s c a s t i g a d o r a s » , e n o r m e t r i u n f o de esta 
c o m p a ñ í a y de sius au tores . 

M A R A V I L L A S . — M a ñ a n a , m a r t e s , despe­
d i d a de l a b e l l í s i m a " e s t r e l l a » l a a b e l i t a 
R u i z . E x i t o e n o r m e de las1 g r a n d e s a t r a e 
cianes R u t h Wal lcer , o rques t a a r g e n t i n a 
C a n a r o (:1a m e j o r del m u n d o ) . B a l l e t C r e ó ­
le, can su " e - t r e l l a » Maud1 de Fores t . H o y , 
desped ida de Teres i t a de A v i l a , y d e b u t 
de P e t i t Beby , e n c i c l o p é d i c o a r t i s t a i de ocho 
a ñ o s dte edad , c u y o t r a b a j o es alg.o ve rda -

B a r r e t o , C o n c h i t a Constanzo y a l g ú i 
i n o t a m b i é n las b e l l í s i m a s ¡cvBítetteSú 
c o m p a ñ í a herma.na; P i n i l l o s , y las p 
a t racc iones A n t o ñ i t a T o r r e s , M a n o l o 
Ocho H a s t í n g s G i r l s , R u t h B a y t o n , 
m o u n t Ochestre, A l a d y , etc., etc. 
nuevo y a p l a u d i d í s i m o c u a d r o "Se r 
u n a m e c a n ó g r a f a . . . f e a » . 

E 8 P E C T Á C U L O S 
C O M E D I A . — A l a s seis , H a r r y W i l l s , 

L o l i t a A s t o l f i , E m i l i a D o m i n g o , S p a v e n -
t a y o t r o s n ú m e r o s de g r a n a t r a c c i ó n . A 
las d i e z y c u a r t o , ¡ U s t e d es O r t i z ! 

E S L A V A . — A las se is . E l c a b a r e t de 
l a A c a d e m c a y P e r i q u i t o ? n t r e e l l a s . A 
las d iez y c u a r t o . E l c a b a r e t de l a A c a ­
d e m i a v L a s c a s t i g a d o r a s . 

Z A E R U E L A . — A las d iez , l í a v i l l a n a . 

C O M I C O . — A las seis v m e d a, J u a n 
de M a d r i d . A l a s d iez y m e d i a . L o s l a g a r -
( é r a n o s . 

I N F A N T A I S A B E L . — A las seis y 
n i e d i a . y a las d i ez y m e l i a , L a c u e s t i ó n 
es p a s a r e l r a t o . 

R E I N A V I C T O R I A . — A las seis y 
c u a r t o v a la-s d i e z y c u a r t o , M r r í a de l 
M a r . 

A P O L O . — A las seis y m e d i í 
p e d del S e v i l l a n o . A las d iez v 
sobre v e r d e y P y l y M y l . 

F O N T A L B A . — A las seis y 
l a s d iez y c u a r t o , M a r i a n a P i n 
t a a J u a n S o l d a d o . 

L A P A . — A las seis y m r d a . D o ñ a 
D e s d e n e s . A las d iez y m e d i a , M i m u j e r 
c , u n g r a n h o m b r e . 

A L K A Z A E . — A las seis y m e d i a y a 
las d iez y m e d i a , A l o c h a . 

F U E N C A E R A L . — A l a s seis y c u a r t o , 
M a r í a F e r n á n d e z . A l a s diez y m e d i a . E l 
h i j o de P o l i c h i n e l a . 

C H U E C A . — A las s ie te v a las o n c e , 
L a s a v i a d o r a s . 

P A V O N . — A las seis y c u a r t o , A l a 
s o m b r a y L a s m u j e r e s de L a c u e s t a . A 
las d i ez y m e d i a . L o s b u l l a n g u e r o s . 

N O V E D A D E S . — A l a s seis y cuar to . . 
P a r í s - L y ó u - M e d i t e r r á n e o . A las d i e z . E l 
s i l b i d o f a t a l . , 

M A R T I N . — A las seis , 
las d o n c e l l a s y T o d o el aB 
A las d iez , L o s c u e r n o s de 
d e c í a s cine me amabas 

L A T I N A . — A l a s seii 
h u é s n e d de l S e v i l l 

E l h 

i r t o v a 
. v C a r -

í l espejo de 
es c a r n a v a l , 
d i a b l o e ¡ Y 

A l í 
y m e d i a , E l 

d iez y m e ­

dí; 
a de B e n i t o y 

u e l i a . L o que 
v e c c i o n e s , f i n 
P h r l l o s e i u -

is d iez v í r e s 

K L D O R A D O . — A las s( 
las d i ez V i n e d i a . L a s p u l ) 
B ] b o m b e r o d e s c o n o c i d o . 

R O M E A . — A las ¡jéis y 
c u e s t a n las m u j e r e s . L a s 
d e f i e s t a por las h e r m a n a 
t e r m e d i o s p o r A l a d y . A 
c u a r t o s , N o c h e l o c a . • 

M A R A V I L L A S — A las seis y m e d i a y 
a l as d i e z y m e d i a , C i n e m a t ó g r a f o , L a u ­
r a B o n n e t , P e p i t a R e y e s , M a r y M o n t e s i ­
n o s . R u t h W a l k e r , P a u l o v a , O r q u e s t a 
C a n a r o , T e r e s i t a de A v i l a , B a l l e t C r e ó l e , 
I s a b e l i t a R u i z y G u i l l e n . 

C I R C O D E P R I C E . — A las seis y c u a r ­
t o y a las d i e z y c u a r t o , dos g r a n d i o s a s 
f u n c i o n e s . L a g r a n c o m p a ñ í a de c i r c o y 
e l f i n a l , d e l e s p e c t á c u l o : « E l c h a r l e s t ó n 
de P r i c e » . 

C I N E M A C O Y A . — A las seis y a las 
d i í z y c u a r t o , ; A m a m e y e l m u n d o , es 
m í o ! , N o t i c i a r i o F o x , P a q u i l í n , a e r o n a u ­
t a : R e v i s t a i n t e r n a c i o n a l y P e r d i d a en 
P a r í s ( p o r B e b é D a n i e l s y F o r d S t e r l f n g ) 

F R O N X O N J A I - A L A I . — A las c u a t r o . 
P r i m e r p a r t i d o (a r e m o n t e ) , A d ú r i z y 
D g a r t e c o n t r a O c h o t o r e n a y E c h á n i z ( J . ) 
S e g u n d o (a p a l a ) , Z á r r a g a y P é r e z c o n ­
t r a Z u h e l d í a y A m o r a b i e t a I . 

F R O N T O N M O D E R N O . — A las c u a ­
t r o y m e d i a , p r i m e r p a r t i d o , M e n d i y 
A u r e l i c o n t r a A u r e l i a y T o m a s a ; s e g u n ­
do , I s a b e l y Sara c o n t r a L u z y Q u i n i t a . 
A l as d e?, p r i m e r p a r t i d o , L u z y E l i s a 
c o n t r a R o s i t a y A n t o ñ i t a ; s e g ú n l o , A u ­
r e l i a y C o n c h a c o n t r a M e n d i y A u r e l i . 

iiiiiiiiiiniiiiiiniiiiiniiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiinniriiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiti 
•Ináioato da Publicidad i t a r t ñ s r i . • 

Casa fondada en 1880 | Grandes Almacenes p ^ | j Y í : ^ m p 7 
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• ii <.„ =i -m c u r t i r l o cíe sus s i m i l a r e s , es , a l a v e z , e l q u e m a y o r e s f a c i l i d a d e s E s t e i m p o r t a n t e es a b l e c i m i e n t o eI m - s u r ü d o a . su ^ ^ ^ q ^ ^ ^ 

d a p a r a k a d q u i s i c i ó n d e l o s m ú l t i p l e s r t i c u ^ ^ s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , m u e b l e s m o d e s t o s y de l u j o , a r -

r r e s p o n d e n a l r a m o de teJldoSme" ^ f ^ ^ e^ y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , r e l o j e r í a , b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a v i a -

m a s d e f u e g o d e l a s m e j o r e s m a r " s f " ° n a ' e e S d ^ t a m b l é J n 0 f ^ e r u n c o r t e p e r f e c t o y u n a c o n f e c c i ó n esme-
radamadr;XPclas:ntdl%2ndaf de u n i ^ r m e ' p a r a l o s I n s t i t u t o s d e l a G u a r d i a c i v i l y C a m i n e r o s , s i n o l v i d a r 

sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e r o s , e t c . , e t c . 

¡El problema económico para todas las ciases de fa sociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A CASA 

O . Z . IE 
f I mejor desinfectante conocif'o. 

CONTRA LA fiRIPF, E L UNICO 
P r o t e g e c o n t r a t o d a d a s e d e i n f e c c i o n e s . — D e u t i l i d a d p r á c t i c a e n l o s 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s de b a n d e r a s , e t ­

c é t e r a . — D u r a c i ó n , u n a ñ o . -

Representación generar 
para España y Portugal: 

l, Hlootilla y A. logra 
R O Y O , 2 . — M A D R I D . 

O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e . 

CBh Z a O b 

http://provincia.es


D I A R I O D E L A M A R I N A 

1 ™ 1- Etablissements L E F L A I V E 
L A C H A L É A S S I É R E , S A I N E T I E N N E 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A 1 N T - E T I E N E ; a la Bleuse-Borne pres 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s d e 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . - — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o d e c a r b o ­
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 
c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . - — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . 

M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . ^ 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A l | 

Azopardoy 
Compañía 

C A D I Z 
Consignaciones 

A d u a n a s 
Embarques 

O r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

C A S . — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S D E A R T E Y F A N T A S I A 

PAGAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

Clavel, 8 - MADRID-- Teléfono num. 16.120 

C O O D P O C PREPARACION % 
IV K O C O M P L E T A I 

Pm loo [ÍÉO iolas, f É iitín de l i 
J E F E S D E L C U E R P O 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A . 1 8 . - M A D R I O ( T O D A L A C A S A ) 

Internado modelo, dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

[ Peluquería de señoras 
Por oficiales españoles y ex­

tranjeros. 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. 

P r e c i o s : 
Pesetas. 

T i n t e s , de sde 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n . . , 5,oo 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e de p e l o u g a r -

SOn» 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Linea Norte España-Cuba México. 

E l v a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á de B i l ­

bao en o c t u b r e : de S a n t a n d e r el 1.3 p a r a 

G i j ó n , y de C o r u ñ a e l 15 . 

Línea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r « P e i n a V i c t o r i a E u g - c n u i » s a l ­

d r á do P a r c e l o i u i e l d í a 16 de o c t u b r e 

p a r a M á l a g a , y de C á d i u e l 19 p a r a S a n ­

t a C r u z de T e n e r i f e , R í o de J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o y P u e n o s A i r e s . 

Línea Medíterráneo-Venezuela-Colombia-

Pacifico. 

E l v a p o r « L e g a / p i » s a l d r á de B a r c e l o -

i c i a v e l d í a 18 de o c t u b r e p a r a V a l e n 

a g a , y de C á d i z e l 

Línea Mediterráneo-Cuba-Méjioo 

1] viipnr « M o n t e v i d e o » s a l d r á de B a r -

ina e l d í a 2 1 de o c t u b r e pa ra V a l e a -

v M á l a g a , y de OáicTia e l 2 7 . 

Línea a Fernando Poo. 

1} v a p o r « S a n C a r l o s » s a l d r á de B a r . 

j n a e l d í a Í 6 de o c t u b r e p a r a V a l e n -

y A l i c a n t e , y de C á d i z e l 2 0 ; 

Línea de Filipinas 

í l v a p o r « C . L ó p e z y L ó p e z » s a l d r á el 

15 de o c t u b r e de B a r c e l o n a p a r a P o r t 

d , Suez, C o l o m b o , S i n g a p o r * y M a n i l a ; 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , o r q u e s t a , e t c . 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e a l a a l t u r a 

t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e; ta. C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s c c m b i n a d o s 

p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s of ic inais d e l a C o m p a ñ í a : P. ~-a de Medinaceli, 8, Bar-

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 43, 

Galerías BAYON, S. A. 

lelé 
I S E C C I O N D E R A D I O T E L E F O N I A : t 
» * 

| P I S O E N T R E S U E L O , A b D I D I O N E S * 

D I A R I A S , D E C U A T R O A O C H O I 
t i * * * * 
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Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

de b u q u e s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
n a s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d e t o d o s c a l i b r e s p a r a el E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o d e los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e p o s e e e s t a 
C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s de R a r r o w - i n - F a m e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C.0 C t d . a t A s r r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
d e c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E r i t ' h 
y C r a y f o r d ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
•as, m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de l a s A r ­

m a s C.0 L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h e s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a de c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s de S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n los a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e de c o m b a t e d e p r i m e r a c l a s e , de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a s e d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o de p r i m e r a c l a se , d e 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e d e p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a el 
G o b i e r n o j a p w n é s ; « M i k a s a » , b u q u e de c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a i e l Go­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r el G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o de 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o de p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -
h n e ! » y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­
d a s y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e de c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e de 
c o m b a t e d e p r i m e r a c l a se , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c lase , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o de p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s en d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s of . I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a » y « E m p r e s s q f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 'lO.OOO 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­
t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a ses . 

ta NUEVA ESCOPETA DE CAZA CON PIEZAS INTERCAMBIABLES 
O de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

Ü Víctor Sarasqueta- Elbar (España) i 
00 

24 

n = 5 

6=3 

^ ' Se distingue por ser 

'¿^-j La más sólida por su construcción 
La más perfecta por su sistema >, 

' La más económica en su precio O 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

^ ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 
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A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N -

, C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a : 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s financieros y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s . 

Mmwm 

r " A H E m O " 

JMITH PREMIER" 
M960 

LA MARCA MAS A C R E D I T A D A 

DE F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i ca d o r e s 

Representante para España: 

E u g e R u n d e 

PINTO (provincia de MADRID) 

B S P S C I A L D B P R E P A R A C I O N P A R A B L C U E R P O D B C O R R E O S 
P r e p a r a c i ó n p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o . C ' u e r p o s J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 

J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s , C o r r e o s , • T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , 
P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c . •f-^-.n, 

E s t u d i o s d e l a c a r r e r a de A b o g a d o y los d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n i f i c o i n t e r n a ­
d o . C o n s u l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r , D . T O M A S S E R R A T E , a b o g a d o y 
j e f e d e C o r r e o s . 

MADRID. — SAN B E R N A R D O , NUMERO 1, P R I N C I P A L — MADRID 

Academia 
SERRATE 


